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ANO S REBELDES
Assisti aos 20 capítulos da 

minissérie Anos Rebeldes. Não 
encontrei nenhuma deforma
ção gerada pela suposta cen
sura da cúpula da Rede Globo, 
fato comentado pela Folha de 
S. Paulo e por alguns compa
nheiros do PT. Se houve cen
sura, foi tão bem feita, que nem 
deu para notar.

Um tema apaixonante, co
mo os Anos Rebeldes, é igual a 
um gol perdido. Nós torcedo
res e espectadores não resisti
mos e palpitamos sobre como 
os autores "chutaram" o roteiro.

Os companheiros que ain
da não fizeram um acerto de 
contas com o passado, tenta
ram, mesmo sem perceber, res
suscitar o chato e sem graça "re
alismo socialista". Desejariam 
ter visto a minissérie transfor
mada numa barricada. De um 
lado, os fuzis em defesa da re
volução proletária; de outro, as 
armas da repressão, e ponto 
final. Nada de "romantização", 
o difícil seria segurar os espec
tadores diante da telinha.

O roteiro de Gilberto Braga 
e Silvio Tendler, de uma ma
neira geral foi fiel aos fatos. Os 
Carbonários de Alfredo Sirks e 
1968, d e  Zuenir V entura, foram 
obras referenciais; aliás, isso 
ficou claro nas palavras dos 
autores da minissérie, que de 
resto deram o inevitável toque 
que todo autor dá em qualquer 
adaptação.

A "rom antização" não é 
uma falsificação dos fatos, é um 
recurso para estabelecer laços 
entre os fatos. O pecado maior 
dos Anos Rebeldes foi, talvez, 
ter apresentado revolucioná
rios de carne e osso, despidos, 
reais e humanos. Com virtudes 
e defeitos, grandezas e fraque
zas, valores caros demais a uma 
esquerda que imagina o ho
mem novo, comunista (?), su
postamente sem defeitos.

Aquela geração de ouro, da 
qual nós do PT somos filhos em 
outro tempo, não era perfeita, 
talvez esteja aí a razão de ter 
sido tão bela.

Hélio Pellegrino, encanta
dora figura daqueles anos de 
chumbo, dizia que "conhecem- 
se da geração de 68 m uitas 
inadmissíveis loucuras, inclu
sive execuções, mas nenhum 
ato de tortura". O velho psica
nalista decifra o que aquela 
geração tinha de mais rico, a 
sua herança ética e moral. Este 
foi o maior presente deixado 
por eles para quem veio depois. 
A minissérie passou este senti
do ético e moral com bastante 
competência.
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"Transparência e Cidadania:no país onde o 
abuso do poder econômico nas eleições é re
gra, quero que minha campanha seja ética e 
todos saibam quem a financia. Por isso, cri
amos o Tele-Suplicy. Você telefona para 0800-
1313 e mais dois números (05 ou 10 ou 50 ou 90) 
registrando sua contribuição, que será debitada em 
sua conta telefônica. Disque o Tele-Suplicy e faça 
parte da nova cultura política para o Brasil!”

EDUARDO SUPLICY

Podem os fazer críticas , 
mas sem rancor stalinista. Sem 
achar, portanto, que tudo aqui
lo que não é engajado é conser
vador e não é revolucionário. 
Hoje sabemos o quanto essa 
definição é relativa.

Em últim o caso sejam os 
polêm icos bem  ao gosto de 
Glauber, um dos personagens 
desta história: "Os autores da 
m inissérie Anos Rebeldes são 
artistas. Não vamos exigir de
les coerência".

MILTON DANTAS WANDERLEY 
Patos, Paraíba

LIÇÃO ECONÔMICA
Pois bem, vou contar para 

você, procurando, com clare
za, abrir-lhe os olhos.

Seu patrão não é apenas 
dono ou sócio da empresa em 
que você trabalha. Ele é tam
bém dono ou sócio das gran
des lojas, shoppings, super
mercados, faculdades, escolas 
particulares, imobiliárias, hos
pitais, bancos, clínicas espe
cializadas, farmácias, boates, 
restaurantes etc.

Vamos ver o que acontece 
com o dinheiro "suado" que 
você recebe no final do mês. Há 
séculos o dinheiro segue um 
círculo vicioso. Primeiro você 
recebe e depois faz a compra 
do mês. Se você pensar um 
pouquinho, vai perceber que o 
seu dinheiro voltou para as mãos 
do seu patrão, porque ele é dono 
ou sócio dos supermercados.

Se você, sua mulher ou fi
lhos compram "supérfluo" nas 
lojas, o dinheiro gasto estará, 
"inocentemente", sendo devol
vido ao seu patrão, que tam
bém é dono ou sócio dos shop
pings ou grandes lojas.

Certamente, você percebe
rá que está trabalhando de gra
ça, porque o que você recebe é 
devolvido para seu patrão, na 
compra de bobagens que tanto 
"iludem o povo".

O seu patrão não lhe dá 
valor, porque sabe que você 
não sabe dessa jogada que ele 
faz. Pode ser que você pense 
que não há saída dessa situa
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ção, mas garanto que se pen
sarmos e agirmos juntos saire
mos vencedores desse círculo 
vicioso em que os patrões nos 
envolveram, visando manter a 
escravidão com a "máscara da 
democracia".

Aqui dei apenas dois exem
plos, mas acredito que daqui 
para frente você começará a 
enxergar, nitidamente, a sujei
ra que fazem com você, em to
das as áreas da sua vida.

Assim como dei uma pe
quena mostra da sujeira, vou 
fazer agora uma pequena mos
tra da solução. Basta que você 
comece hoje mesmo.

Primeiro, pare de comprar 
supérfluo, com pre apenas o 
estritamente necessário. Come
ce a pensar que o dinheiro não 
é o mais im portante em sua 
vida, nem promete vida para o 
futuro. O que promete é algo 
mais simples, e que o nosso país 
ainda possui em abundância: a 
terra fértil, o ar puro, a água 
limpa e saudável.

Aquele pedacinho de terra 
no seu quintal ou até na sua 
jardineira está a espera de uma 
semente para que ela possa lhe 
dar, graciosam ente, um ali
mento saudável. Plante uma 
semente ali, ou faça uma horta 
pequenina.

Se você já tem o seu ter- 
reninho comece a plantar para 
o seu sustento e para o futuro 
de seus filhos. Você vai comer 
tomate ou alface limpos, sem 
adubos químicos, além de eco
nomizar um pouquinho, e essa 
pequena economia guarde pa
ra conseguir no futuro comprar
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um terreno maior para fazer 
um pequeno pomar, criar suas 
galinhas, seus porquinhos. 
Quando seu patrão perceber 
que você não está comprando 
bobagens, com certeza lhe dará 
um significativo aumento sa
larial, na esperança de você vol
tar a comprar nos supermerca
dos e lojas.

Passe cópia desta mensa
gem aos seus amigos, mostre a 
eles o que de fato é importante 
para o futuro. Unam-se e vocês 
conseguirão um bom pedaço 
de terra para começarem co- 
munitariamente a se libertar do 
patrão, com dignidade e inde
pendência.

Agora você entende por
que trabalha, luta e nunca con
segue nada.

"Para ser feliz basta ser 
amigo da natureza, que dá sem 
nunca cobrar."

EUNICE BARCELOS
São Paulo, SP

PÚBLICO X  PRIVADO
Os noticiários nos bombar

deiam incessantem ente com 
histórias de corrupção em qua
se todos os órgãos governa
mentais. Os reclamos por uma 
legislação que ponha fim ao 
descalabro geral tornam -se 
monótonos como um mantra.

Deputados, senadores, go
vernantes, cada qual mais sé
rio e compenetrado que o ou
tro, apresentam projetos de lei 
para pôr fim à ladroagem. Os 
resultados são praticam ente 
nulos. A gatunagem continua.

Isto acontece porque não se 
toca na raiz do problema. O 
cidadão honesto todos os dias 
é vítima. O reconhecimento de 
firma para transferir um veí
culo é inteiramente inócuo no 
que se refere à eliminação do 
roubo de automóveis. O hones
to comparece ao cartório, fica 
na fila ou paga despachante, 
perde tempo e dinheiro. No 
balcão de atendimento do DE
TRAN o funcionário não con
fere a firma do Tabelião.

O malandro sabe disso e 
para transferir o carro rouba
do simplesmente manda fazer

o carimbo do cartório. E o ho- 
, nesto cai na armadilha.

A burocracia governamen
tal é riquíssima na construção 
de barreiras e exigências para 
pegar os cumpridores do de
veres. Os bons fornecedores se 
afastam dos negócios do go
verno devido ao ritual. O cum
primento do formalismo anu
la o bom preço e as condições 
que teriam para oferecer.

Existem meios para se pe
gar os safardanas. Para que isto 
aconteça é preciso repensar o 
conceito de segurança no ser
viço público. A ampliação das 
penalidades não acaba com a 
safadeza.

Na administração privada 
não acontecem tantos desvios 
e não existem tantos regula
mentos. Na maioria dos casos 
são aplicados os códigos civil, 
comercial e penal. São cobra
dos os resultados pela aplica
ção de recursos, o orçamento 
das empresas é feito para ser 
cumprido. A eficiência e eficá
cia no atingimento dos objeti
vos são instrumentos para se
lecionar e promover adminis
tradores.

Na administração pública 
são controlados somente pa
péis. Os resultados obtidos ja
mais são postos em evidência e 
o critério para a seleção dos 
adm inistradores é o apadri
nhamento político. O sem nú
mero de fundações, convênios, 
transferências a fundo perdi
do e, como corolário disso tudo, 
o famoso "é  dando que se rece
be", faz com que vivam e so
brevivam os 7 anões e outras 
figuras de igual caráter na ge
ração do orçamento e na dire
ção dos órgãos governamen
tais.

O administrador, afilhado 
de político ou do partido, não 
tem compromisso com os obje
tivos da organização. Deve tra
balhar apenas pela reeleição do 
padrinho ou do prestígio do 
partido. Em 99% dos casos de 
corrupção, estão envolvidos 
uma fundação, um convênio, 
uma transferência ou um ad
ministrador indicado por um 
político.

A cortina de fumaça que é 
jogada para tapar os olhos dos 
contribuintes com a discussão 
de leis de exceção e aumento 
de punições é assimilada pelos 
meios de comunicação e estes 
se encarregam de espalhar a 
m istificação encenada pelos 
beneficiários do modelo.

Chega de mistificação e de 
armadilha para pegar honestos.

JOÃO ÁVILA
Brasília, D F
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A toalha e
0 Brasil está cheio de esperanças. 

Afinal, o povo com eça a se m obi
lizar contra a corrupção patroci

nada pelo presidente da República. 
E, na esteira das atividades da CPI do 
Congresso, exige o impeachment de 
Fernando Collor. M uita gente acre
dita que, depois disso, o Brasil já não 
será m ais o m esm o. Setores da pró
pria esquerda estão eufóricos com  a 
perspectiva da vitória da ética sobre 
a corrupção e discutem  se se deve ou 
não participar do governo Itam ar ou 
dar-lhe, pelo m enos, um a trégua.

Semelhanças. Bem  vistas as coisas, 
o Brasil parece assistir, porém , a uma 
reprise da luta contra a ditadura mi
litar e pelas diretas. Só que agora a 
favor do im pedim ento do presidente 
Collor. Com o nas diretas, o PT com e
çou solitário sua luta pelo esclareci
m ento dos sucessivos escândalos que 
enredavam  o presidente da Repúbli
ca. Com o na luta pelas eleições dire
tas, som ente aos poucos outros seto
res políticos de oposição foram  se 
engajando. D iferentem ente das dire
tas, agora a m obilização popular foi 
catapultada por um  ato im pensado 
do próprio Collor, que fez escárnio 
da indignação popular e, com  isso, 
conseguiu lançar centenas de m ilha
res de pessoas nas ruas, contra si.

Tam bém  diferentem ente das di
retas, agora estava em funcionam en
to uma CPI que foi recolhendo pro
vas cada vez m ais avassaladoras das 
responsabilidades do presidente nas 
falcatruas de PC Farias e sua gang. 
M as, do m esm o m odo 
que naquele período, fo
ram as m obilizações mas- 
sivas da população que fi
zeram  com  que m uitos 
políticos conservadores 
se decidissem  a apoiar os 
trabalhos da CPI e a aber
tura do processo do im
peachment contra Collor.
E que levaram esses polí
ticos e as elites a manobrar 
com vistas a trocar a toa
lha sem mexer na louça.

N aqu ela  o casião , a 
Aliança D em ocrática e a 
eleição indireta de Tan- 
credo permitiram  dar fim 
ao reg im e m ilita r sem  
m udar a com posição das 
forças que dom inavam  o 
Estado brasileiro. Agora, 
pretendem  trocar Collor 
por Itam ar, m as m anten
do a m esm a política mo-

a louça
dernizadora. Form a-se um  am plo arco 
de forças, que hoje já inclui gente como 
Paulo M aluf, M ário A m ato, Antonio 
Erm írio, Orestes Q uércia, cujo objeti
vo central é trocar Collor por Itam ar 
por m otivos bem  diferenciados.

Para os segm entos conservadores 
desse arco, Collor deve sair porque 
perdeu a credibilidade e tom ou-se um 
em pecilho à im plem entação do pro
gram a neoliberal que tentam  im por 
ao país. M as esses segm entos não têm 
nada a ver com  a instauração da ética 
na política e na adm inistração públi
ca, e seria im perdoável que um parti
do com o o PT perm itisse que ins- 
tilassem  ilusões nos trabalhadores e 
no povo a esse respeito.

D IF E R E N Ç A S . Evidentem ente, hoje a 
questão central da tática consiste em 
unificar todos os setores possíveis 
para tornar efetivo o im pedim ento de 
Collor. Entretanto, o PT perdería com 
pletam ente seu referencial se acredi
tasse que todo esse arco de forças pre
tende m udar o país para acabar com 
a corrupção e o sistem a que a gera. 
Com o sem pre fez, o PT precisa saber 
diferenciar-se, porque o país precisa 
Uquidar a corrupção, m as precisa, 
tam bém , liquidar com  o sistem a iní
quo que penaliza os trabalhadores e 
o povo com  inflação, recessão e, tam 
bém , corrupção.

Um país dom inado pelos Ermírio, 
pelos Am ato, pelos M aluf, pelos ACM  
da vida, não pode ser um  país dife
rente, m esm o que não perm itam  o res
surgim ento de um a gang no estilo

O P N Ã O

Talvez ainda não haja 
Cima, mas a medida 
mais democrática é a

convocação de
eleições gerais.

____________________________________

Collor. Esses grupos sem pre dom ina
ram  o sistem a gerador de corrupção 
e, agora, o que m ais pretendem  é a 
garantia de que vão aplicar a política 
im posta pela nova redivisão interna
cional do capitalism o. Sua política, 
com  Collor ou sem  Collor, continuará 
sendo anti-popular.

Por isso, para ser coerente com  seu 
passado e com  os interesses dos tra
balhadores, o PT deveria dizer clara
mente, desde já , que não participa de 
um  governo que m antenha a política 
econôm ica e social de Collor. E deve
ria propor um  novo program a de re
form as para o Brasil, que sirva de 
referencial para os m ilhares ou m i
lhões de brasileiros que não acredi
tam que a troca de Collor por Itam ar 
vá resolver seus problem as.

O PT deveria reafirm ar que o Bra
sil precisa de um a nova política, de
m ocrática e popular, que o arranque 
da crise, que ataque a m iséria, que dê 
ao povo a dignidade da cidadania e 
sem  a qual o m ovim ento pela ética na 
política e na adm inistração pública 
não passará de um  belo sonho.

E possível que ainda não haja cli
ma nem  m obilização suficiente para 
levantar a bandeira das eleições ge

rais. Entretanto, sem fa
zer aq u e las rea firm a 
ções e sem dizer que a 
m edida m ais dem ocrá
tica seria a convocação 
das eleições gerais, o PT 
corre o risco de aparecer 
m isturado às forças con
servadores, deixando de 
referenciar-se, pelo m e
nos, com o alternativa de 
poder para as eleições de 
1994. M istu rar-se  aos 
eternos inimigos dos tra
balhadores em  decisões 
essen cia is  poderá nos 
levar a cair na arm adi
lha que evitam os na elei- 
ção  in d ire ta  d e T an - 
cred o . P or is so , m ais 
um a vez é bom  dar a- 
deus às ilusões.

WLADIMIR POMAR
Jornalista e escritor

E AD O R f l

O BRASIL 
VAI DE 

CAMÕES
Em  entrev ista  exclusiva a Bra

sil A gora, o d ep u ta d o  federal 
José D irceu d ispara: renunciar o 
p re s id e n te  é g o lp e  b ran c o , e 
indu ltá-lo  é u m a fraude (pág i
n as  6 e 11). A ssim , vam os todos 
po r m ares nunca dan tes nave
gados: o processo  de  impeach
ment, inéd ito  no Brasil e, segun 
do  m uitos, no m u n d o  (Nixon, 
lem brem -se  to d o s, ren u n c io u  
antes e foi in d u ltad o  po r G erard  
Ford, escolhido para  sucedê-lo).

A CUT p repara , junto  com  
ou tras en tidades  da  sociedade 
civil, u m a paralisação  nacional 
no dia em  que for votada a admis- 
sibilidadedo impeachment (veren- 
trevista de Jair M eneguelli na pá
g ina 14). Enquanto isso correm  
soltas as articulações em  tom o do 
cada vez m ais provável governo 
Itam ar (páginas 4 e 5).

A  contagem  regressiva para  
o impeachment confunde-se com  
outra: a do  p rim eiro  tu rno  das 
eleições m unicipais, em  que  a 
esquerda  espera  um  bom  resu l
tado  (ver caderno  nas p ág in as  
centrais).

Se v ira r m oda, B rasil A gora 
sugere  ou tro  cand idato  ao "em - 
pessegam ento": M enem , o pe
ron is ta  neo libera l que  lem bra 
Collor até nas confusões fam ilia
res (ver p ág in a  12).

E nquan to  Yom a denuncia  a 
satiríase de M enem , Rosane re
conhece, candidam ente , que são 
os in teligentes que  querem  fora 
Collor; m as o u tras  m ulheres v i
eram  pa ra  ficar, com o Sandra, a 
secretária que a judou  a desm as
carar a O peração  U ruguai (en
trevista  na ú ltim a  página).

E assim , num a edição reche
ada  de  crises, B rasil A gora co
m eça o seu  segundo  ano de  v ida 
p rom etendo , a p a rtir  da  próx i
m a edição, várias nov idades e 
m udanças editoriais. E torcen
do  pa ra  que, q u ando  sair o n ú 
m ero  24, C o llo r já ten h a  ido. 
Tarde.

O EDITOR
A FOTO DA CAPA É DE MATUITIMAYEZO /FOLHA IMAGEMA gente não quer só comida

Terá sido a Rede Globo? Terá sido 
o Fernandinho? Terá sido a UNE? 
Terá sido o PT? M uitas são as ver
sõ e s . O  fa to  é q u e a m e n tira , a 

en g an ação , a co rru p ção  e as m a- 
racutaias da política tradicional des
pertaram  um  sentim ento de indigna
ção, de inquietação e de rebeldia que 
fizeram  a juventude brilhar nos últi
m os dias. A irreverência e a esponta
neidade dem onstraram  que no im a
ginário dos jovens existe a esperança 
de um país diferente, o Brasil dos nos
sos sonhos.

N o dia 11 de agosto, os estudan
tes deram  uma aula de história que 
irritou o M auricinho das Alagoas. Elle 
respondeu na televisão e, no dia 25, 
recebeu outra aula. Com  a dignidade 
de quem  não tem m edo de ser feliz, 
invadim os a avenida Paulista e as ruas 
do país inteiro para dizer que o "m al 
educado" não será m ais presidente.

Diziam  que éramos da "geração 
shopping center", apolíticos e aliena
dos. Quem foi às ruas, viu uma juven
tude querendo m ais que shopping 
center. Estampado no rosto de cada es
tu d an te h avia um  d ese jo  de d ig- 
nidade.Esqueceram que a maioria de 
nós não tem direito a ter direitos. Que 
os meios de comunicação tentam criar 
o jovem da "m oda", e incutir em nossa 
consciência uma cultura individualista.

Som os obrigados a enfrentar a 
roda viva do trabalho para sobrevi
ver e estudar. Som os obrigados a fa
zer das ruas as nossas casas, fom os 
expulsos do cam po e em pilhados nas 
favelas das grandes cidades. Para 
tudo isso não fom os consultados.

Muitas vezes, a esquerda nos cha
ma para "panfletar" —  uma visão ins
trumental. Para a direita, somos os con- 
su m id o res da m od a - um a v isão  
mercadológica. Rebeldes sem causa.

O P N Ã O

Os estudantes 
acordaram a UNE e a 
UBES. Seria bom os

donos do poder 
perceberem isso.

Mas hoje queremos consumir d emocra- 
cia, respirar dignidade e pensar em fe
licidade. Queremos construir um pro
jeto capaz de apagar da história a lei de 
Gérson, a fome, a miséria, a corrupção, 
o desemprego, a exploração sexual, a 
marginalidade e a desesperança. Collor, 
com seu projeto neoliberal, mergulhou 
nosso povo e, em particular, as crianças 
e a juventude, nesse pesadelo.

N ão serem os saudosistas. Q uere
m os viver o presente. Decidir e cons
truir o nosso próprio futuro. Com o 
estam os fazendo nestes dias. Um  fu
turo com  m uita satisfação individual 
e coletiva, com o dem onstram os atra
vés da adesão solidária e espontânea. 
Consolidarem os a participação polí
tica e cultural da juventude. O Brasil 
tem jeito. Com  coragem , capacidade 
e alegria vam os dar a volta por cim a 
e livrar o país dos fantasm as, dos cor
ruptos e do M auricinho das Alagoas.

Isso é apenas o com eço. Os estu
dantes, nas ruas de nosso país, acor
daram  a UNE e a UBES. Seria bom  
que os donos do poder percebessem  
isso. Porque o "pulso ainda pulsa". E 
"não tem os tem po a perder".

VITOR SALAZAR
Membro da Executiva Nacional do P T  e ex- 

secretário geral da U N E .
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IMPEACHMENT

QUEM RIRA
Os conservadores arm am  uma transição morna e controlada, tipo Tancredo. Mas o governo Itam ar

P
ara o presidente Collor, 
que um  dia sonhou em 
ser su p e r-h o m em , o 
m undo certam ente ca
iu em  7 de setem bro. 
Im ped ido  de  passar em  re
v ista  as tropas e de  desfilar 

em  carro aberto, confinado 
n um  pa lanque  em  que  lhe 
faltaram  m esm o os aliados 
da  véspera , ele o u v iu  três 
longas vaias dos que  assisti
am  ao d e sfile  m ilita r  em  
Brasília. N a terceira, q u an 
do  ten tou  e rguer a cabeça e 
m o stra r-se  im passíve l, a l
guns m ilitares, e m uitas das 
esposas de m inistros presen
tes, não contro laram  o r is o .. 
À  noite veio a hum ilhação 
m ais g rave. A o chegar ao 
Itam araty  pa ra  a recepção 
trad icionalm ente  oferecida 
ao corpo de  em baixadores, 
a com itiva p residencial d e 
parou  com  novo ato de  p ro 
testo, ,e foi forçada a en tra r 
pela po rta  dos fundos.

Para o governado r Fleu- 
ry, de  São Paulo, que até a 
antevéspera opunha severas 
reticências ao impeachment, 
o 7 de  setem bro  foi a glória. 
Ao desfila r, garboso , pela 
A venida T iradentes, teve o 
cu idado  de  fazê-lo a bordo  
de  um  Rolls Royce, o carro 
trad icionalm ente  em prega
do  pelos presiden tes da Re
pública. M andou  d istribu ir 
5 m il bandeirinhas e cam i
setas anti-Collor. C u idou  de 
g a ra n t ir ,  no  p a la n q u e , a

eORNHAOSeW 
peixAO 
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TRANSIÇAO GRAMPEADA
A quarta-feira, 9 de setembro, 

em Brasília foi um dia pro
pício aos boatos. Quando o Ser

viço de Comunicação social do 
Exército anunciou que o minis
tro Carlos Tinoco havia cance
lado sua viagem ao México, 
onde participaria das comemo
rações dos 182 anos daquele país 
no próximos dias, no Congres
so Nacional já  circulava a "no
tícia" de que 12 mil soldados 
estariam sendo deslocados para 
a Capital federal. "É uma ação 
contra nós", garantia um alar
mado deputado da oposição.

Espionagem . Duas notícias 
comunicadas no final da tarde,

com panhia da prefeita Erun- 
dina. E com  ares de radical, 
b radou : "O C ongresso tem  
que se defin ir rap idam en te  
sobre o impeachment. A na
ção não pode  ficar em  com 
passo de espera".

Collor paralisado. O  es
petáculo  do  afastam ento  do  
p residen te , que a esta a ltura  
só u m  autêntico  terrem oto  
po lítico  ev ita ria , a ssu m iu  
nas d u as  ú ltim as sem anas 
feições que fazem  das duas 
cenas reg istradas na data  da 
Independência  um  sím bolo. 
P o r  m a is  q u e  se  d e b a ta , 
C ollor parece in te iram ente  
incapaz de gerar fatos polí
ticos novos, de  re to m ar a 
iniciativa e de  frear o p ro 
cesso que leva pelo ralo o que 
lhe resta de poder. D iante de 
u m  arrefecim ento das m an i
festações populares, a opo 
sição conservado ra  m an o 
bra  com  liberdade, procura  
confundir-se  com  a esquer
da, e busca fazer um a suces
são sem  d o r (para ela).

Derrotado por larga m ar
gem  na votação final d a  CPI 
do  PC, a fron tado  pelos m i
n istros que se descom pro
m eteram  com  a sustentação 
política do  governo, o p resi
dente  ainda esboçou algum a 
reação  no  in íc io  d o  m ês. 
A rticulou u m  encontro  com  
parlam en tares fiéis em  Bra
sília, no dia l e. A utorizou  em 
segu ida  o senador O dacyr 
S o a res , q u e  s u b s t i tu iu  o 
dem issionário M arco Maciel 
na liderança do  governo  no 
S en a d o , a s u g e r ir  q u e  e s 
ta v a  em  p re p a ra ç ã o  u m a  
re fo rm a  m in is te r ia l  p a ra  
s u b s ti tu i r  M arc ílio , B orn- 
h a u s e n  e C élio  B orja.

Ingovernabilidade. Se não
agiu foi po rque  lhe faltaram  
c o m p le ta m e n te  as  fo rças  
pa ra  tanto. Em bora e logian
do  o p residen te , o d ep u tad o

no entanto, nào eram boatos: os 
telefones do Palácio do Jaburu, 
a residência oficial do vice-pre
sidente Itamar Franco, estive
ram grampeados nos últimos 
dias, a partir das instalações 
montadas na casa da vizinha, 
também propriedade da União. 
E mais: o vice-governador do 
Rio de Janeiro, Nilo Batista co
municou a Itamar que também 
estava grampeado o telefone da 
suíte em que ficou hospedado 
no Hotel Glória, na semana an
terior. A  guerra do im peach
m ent, como se vê, desenvolve- 
se em todos os fronts.

Como bom mineiro, Itamar 
nega que esteja articulando o

Com autoridade arruinada, presidente sofre abandono dos aliados e fritura dos ministros.
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Roberto C am pos, apon tado  
com o possível substitu to  de 
M arcílio, negou term inante- 
m en te  a p o ss ib ilid a d e  de  
a s su m ir  a E conom ia . L a
m entou , m as disse que fal
tav am  a C ollo r cond ições 
m ínim as de governabilidade. 
Dias depois, ciente da  extre
ma fraqueza de seu superior, 
o próprio Borja deu  o troco 
contra as am eaças feitas a seu 
cargo, criticou o presidente 
por não ter se defendido e elo
g iou o vice Itam ar. Desau- 
torização maior viría 5 dias de
pois, quando 8 m inistros reu
niram -se no Itam araty e de
bateram  o cronogram a de sua 
saída do poder.

A o p e ra ç ã o -d e sm o n te  
transcorreu  com vigor a in 
da  m aior no C ongresso. N o 
d ia 3, o governador A ntonio  
C arlos M agalhães, que  após 
a defecção dos g randes em 
presários m antinha-se como 
única força expressiva a p ro 
m eter apoio ao p residente , 
desobrigou  sua bancada de 
v o ta r pela p reservação  do 
m andato  de Collor. C om e
çou em  seguida um a série de 
p re s s õ e s  p a ra  a c e le ra r  a

ministério de seu provável fu 
turo governo. Mas que ele está, 
está. E freneticamente. Sem  
qualquer base política, Itamar 
está conversando com Deus e 
todo mundo. No Rio de Janeiro, 
recebeu líderes políticos da di
reita, do centro e da esquerda. 
"Eu recebo só quem me procu
ra", desconversa o vice, que 
aproveita essas ocasiões para 
mandar seus recados.

D esmentidos. Entre os reca
dos, este: "o vice não écontra o 
projeto de modernização de 
Collor, a í incluída a privati
zação de empresas estatais. Mas 
acha que o Congresso Nacional

tram itação do  impeachment.
A decisão final do  p resi

den te  da  C âm ara, que  veio 
em  8 /9 , é pouco  condescen
d en te  com  o in q u ilin o  do
Planalto: além  de  d ispensar 
a audição  d as  testem unhas, 
o p razo  final para  defesa do  
p re s id e n te  foi e n c u r ta d o  
para  o dia 15 — "até  as 19 
horas". Insta lada a C om is
são de depu tados que apreci
ará o pedido de impeachment, 
ao governo restaram  a com
pra de votos, os recursos jurí
dicos em  prol do voto secreto, 
as pendências regim entais e 
as obstruções protelatórias— 
cujos resultados se verificarão 
ao longo dos p róxim os 15 
dias. E a renúncia.

M edo das ruas. O  conjun
to das forças conservadoras 
busca servir-se do  debilita- 
m ento  de  Collor, para  tra 
m ar u m  processo de  substi
tuição do  presidente  tão p re 

errou ao dar um "cheque em 
branco" para Collor fazer as 
privatizações em troca de “mo
edas podres". O Congresso, diz 
ele, deveria reaver esse cheque 
em branco para que os interes

visível e contro lado  quan to  
possível. "A crise deve retor
n a r à alçada das instituições 
e nela se esgotar. O  plebisci
to das ruas a p a rtir  de  agora 
só renderá  d iv idendos para  
o PT", com entara  com  um  
repó rter da  G azeta M ercan
til, já em  30 de  agosto, um  
assessor de M arcílio.

A ação dos oposicionis
tas de d ire ita  se deu  em  du as 
fren tes.P rim eiro , p ro c u ra 
ram  im ped ir o exam e m ais 
p ro fundo  dos atos p ratica
dos pelo p residen te  Collor, 
que certam ente  conduziría  
à denúncia  dos corruptores, 
leia-se: o em presariado .

N outra frente, sem condi
ções de esvaziar abertam ente 
as m anifestações d e  rua, a 
oposição conservadora age no 
sentido de controlá-las. Este é 
o sentido do  ato convocado 
pela Força Sindical para  11 de 
setembro, que fracassou di
ante da oposição dos parti-

ses nacionais não 
sejam prejudica
dos. Para aqueles 
que julgam que o 
vice defende idéias 
atrasadas, o pró
prio Itam ar deu 
uma resposta dire
ta, publicada na 

> Folha de S.Paulo 
g dodia9:"Sedefen- 
g der os interesses 
£ nacionais, se que

rer o bem do país e buscar o de
senvolvimento nacional para o 
nosso Brasil é ser retrógrado, 
eu vou continuar sendo retró
grado", disparou.

A  palavra-de-ordem  de
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pode nascer contraditório e instável, estilo Sarney

dos de  esquerda  e da  CUT, 
que não aceitaram  a inclu
são, p roposta  po r M edeiros, 
de  pala vras-de-ordem  apo i
ando  a "política de  m oder
nização" do  governo.

Sabendo que a ausência 
da esquerda  desleg itim aria 
a in ic ia t iv a , a FIESP e o 
PMDB recuaram , esvazian
d o  o a to  c o n v o c a d o  p o r  
M e d e iro s , e co n v o c an d o , 
ju n to  com  os p a rtid o s  de  
esquerda  e as en tidades da  
sociedade civil, um  ato  u n i
ficado no d ia 18 de setem 
bro, no A nhangabaú , para  o 
qual o governador F leury já 
anunciou  que convidará até 
m esm o o presidente da Fiesp, 
M ário Am ato —que defende 
o aprofundam ento da políti
ca "m odern izan te"  condu 
zida po r Collor/M arcílio , e 
que chegou a defender o che
fe do governo, alegando que 
"som os todos corruptos".

C riticando as ten tativas 
de m an ip u la r o m ovim ento  
pró-im peachm ent, o em pre
sário Ricardo Semler, em  sua 
coluna na Folha de S .Paulo, 
no ú ltim o dia 6, lem bra que 
"o PMDB é necessário para  
ap ro v ar o im pedim ento" e 
que "os votos do  PDS são v i
tais". M as não deixa de  re
gistrar todo seu espanto di
an te  d a  no tíc ia  de  que  "a 
FIESP vai sair em  passeata 
om bro a om bro com estudan
tes e operários" e que no pa
lanque do  ato do dia 18, em 
São Paulo, "estarão falando 
a favor da ética quercistas 
e m alufistas, e quem  
sabe os p ró p rio s" .
Diante disto, o seu 
conselho é cristali
no: "V am os acor
dar, m inha gente. O 
povo não é bobo, e 
saberá vaiar nas ho
ras certas..."

Conciliação. Os con
servadores pretendem

Itamar — repetida aos políticos 
que o procuram—  é que o seu 
governo será feito com o Con
gresso. Há quem diga que ele 
praticará umaespéciede "parla
mentarismo branco". O PMDB 
de Ulysses Guimarães e o PSDB 
de Fernando Henrique vibram 
com a idéia, já se preparando 
para o plebiscito de abril do ano 
que vem, quando esperam que 
a escolha pelo parlamentarismo 
será definitiva.

"Eu não vou fazer um go
verno revolucionário", disse 
Itamar a um deputado. "Vou 
governar com o Congresso e a 
correlação de forças lá você co
nhece mais do que eu".

M ilitares. Especula-se mui
to sobre a base militar de Itamar.

m anipular o m ovim ento anti- 
Collor, para viabilizar a arti
culação de  um  pacto que "su
pere a crise" de acordo com 
suas receitas. Fracassada a 
tentativa de m ontar um  m i
nistério de  "un idade nacio
nal" — rechaçadas tanto por 
ACM quanto pela esquerda ( 
páginas 6 e 11)—, surgiu a hi
pótese de garantir apoio para 
um a espécie de  "governo fan
tasm a".

S egundo  esta  fó rm ula, 
Itam ar seria deixado de m ãos 
livres para nom ear, segundo 
seus critérios íntimos, os m i
n is tro s . N e n h u m  p a r t id o  
re in v id ic a ria  ca rg o s. N e 
nhum , em  contrapartida, as
s u m ir ía  o s itu a c io n ism o . 
"N inguém  será situação, nin
guém  será oposição", resu
m iu Quércia. O  futuro presi
d e n te  "tem  de  n o m ear 16 
jatenes", de  m odo a "não se 
com prom eter com os parti
d o s" , c o m p le to u  D elfim  
Netto. Cabe indagar: a quem  
serviría o governo desses "téc
nicos de m ãos lim pas"?

E m bora seja tem erário  
lançar prognósticos perem p
tórios, alguns dos fatos políti
cos m ais im portantes regis
trados nos últim os dias pare- 
cem nãoapontar perspectivas 
an im adoras para  a m ágica 
conciliatória p roposta  pelo 
presidente do  PMDB e 
pelo ex-ministro da 
ditadura.

Especula-se ainda que ele gos
taria de trocar o ministro do 
Exército, Carlos Tnoco. Sabe- 
se que ele tem o apoio explítico 
do ministro da Marinha, Má
rio César Flores. E todo mundo 
lembra a admoestação do mi
nistro da Aeronáutica, Sócrates 
Monteiro, no sentido de que 
Collor não deve sofrer um "lin
chamento".

Mas quantas divisões tem, 
de fato, Itamar? O que se sabe 
com certeza, é que os contatos 
do vice com os militares têm sido 
feitos através de Aureliano  
Chaves e de outras personali
dades ligadas ao ex-general pre
sidente Ernesto Geisel. Por isso 
mesmo, alguns colunistas eco
nômicos têm dito que Itamar 
considera a Petrobrás e o setor

Econom ia . O s prim eiros si
nais desag rad áv e is  p a ra  a 
oposição de  d ire ita  estão li
g a d o s  ao d e sem p e n h o  da  
econom ia. Em 9 d e  setem 
b ro , a F u n d a ç ã o  G e tú lio  
V argas revelou  que seus cál
cu los p re lim in ares  in d ica 
vam  u m a  acen tu ação  d a s  
altas de  preços, e que o índ i
ce inflacionário do  m ês p o 
dería  ficar até 4 pontos per
centuais acima do registrado 
no período anterior.

N a m esm a data, assesso
res inform aram  que Marcílio 
estava considerando  seria
m e n te  a h ip ó te se  d e  não  
com parecer à reun ião  an u 
al d o  FM I, m a rc a d a  p a ra  
ocorrer en tre  21 e 24 deste  
m ês. C iente do  ag ravam en
to da  crise política, o m inis
tro  parecia pouco  d isposto  a 
represen tar, n um  destacado  
fórum  das finanças in te rna
cionais, u m  governo cuja au 
to ridade  está esgotada.

O  próprio  Itam ar Franco 
em itiu vários sinais de  que 
pode não estar disposto a ser 
tão submisso quanto Collor às 
exigências dos investidores 
estrangeiros. Primeiro, desau
torizou as especulações sobre 
suas idéias econômicas, num  
m om ento em que se divulga

va que teria se 
to rnado  am 

p la m e n te  fa
vorável ao pro

gram a de privatizações e ao 
aco rdo  com  o FMI. E não 
avalizouasafirmaçõesquega- 
rantiam seu compromisso em 
manter Marcílio no cargo.

Tancredo ou Sarney? A
dire ita  esperava que  Itam ar 
p udesse  ser u m a espécie de 
T ancredo, a lguém  capaz de 
en c arn a r o sen tim en to  de 
m udanças que  de  novo con
tagia m ultidões, conduzin 
do-o, porém , p o r rum os que 
p rese rv em  a o rdem . Inde-

petroquímico como "vacas sa
gradas".

Para não ser pego despreve
nido, o embaixador dos EUA, 
Richard Melton, visitou o se
nador Frernando H enrique  
Cardoso na terça, dia 8. Cardo
so, que não desgruda de Itamar, 
é cogitado para ocupar a pasta 
das Relações Exteriores. Seria 
um dos membros do "dream 
team" de Itamar, onde brilha
riam, entre outros, Jarbas Pas
sarinho (de novo!), Aureliano 
Chaves, Pedro Simon, Darcy 
Ribeiro, Jamil Haddad e, segun
do as más línguas, até mesmo 
deputados de partidos mais a 
esquerda.

AN TO NIO  CARLOS QUEIROZ,
de Brasília

câfcsor
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penden tem en te  da von tade  
p esso a l d o  v ice, p a recem  
faltar-lhe condições políticas 
para  assum ir tal papel.

P ressionado  pelos con
s e rv a d o re s , a m p la m e n te  
m ajoritários no C ongresso, 
m as ao m esm o tem po pela 
voz das ruas, Itam ar parece 
assem elhar-se m uito  m ais a 
Sarney. Os num erosos con
tatos que m anteve  en tre  os 
d ias 2 e 4 no H otel G lória, no 
Rio, revelam  u m a im p res
sionante  crença na possib i
lidade  de a g rad a r s im ulta
neam ente  personagens s itu 
ados em  cam pos opostos da 
d isp u ta  política.

N o  b rev e  in te rv a lo  de  
três dias, o vice recebeu d i
v e rso s  r e p re s e n ta n te s  d a  
esquerda  — com o José Dir- 
ceu, João A m azonas e Jamil 
H addad . Ao m esm o tem po, 
av is to u -se  com  expoen tes 
d a s  forças co n serv ad o ras , 
com o R oberto M arinho  e o 
brigadeiro Sócrates Monteiro; 
e teria autorizado Aureliano 
C haves a negociar em  seu 
nom e com os generais Geisel 
e Leônidas Pires.

Em  parte  po rque  Collor 
(até agora) não quer sair, em  
parte  p o rque  não  se tem  se
gurança acerca do  que será, 
afinal, u m  fu tu ro  governo  
Itam ar, as forças conserva
d o ras  m anobram  com  cau
tela. Era isso, aliás, que elas 
fizeram  até o "dom ingo  ne
gro", quan to  as ruas im pri
m iram  um  novo ritm o aos 
acontecim entos. O  seu m edo 
é que isso volte a acontecer. 
E ao que  tu d o  indica, op o r
tun idades  não faltarão.

A N TO NIO  MARTINS 
E VALTER POMAR FLÁVIO AGUIAR

14/09 a 27/09 de 1992
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Brioches e Calcinhas.
D izia  a m inha avó que 
quem pode, pode, quem 
não pode se sacode. Vai 
nessa linha o comentário, 
que já ouvi muitas vezes 
dos "in teligentes", como 
dona Rosane qualifica os 
que contra ela e seu mari
do protestam, de que es
tamos vivendo a nossa Re
v o lu ção  F ran cesa . As 
calcinhas de nove mil dó
lares da primeira dama e 
seus comentários de que, 
afinal, mulher não é culpa
da pelos erros do marido, 
fariam as vezes dos brio
ches de Maria Antonieta; a 
teimosia de Collor, a vez da 
política obtusa de Luís XVI, 
que a cada movimento para 
se salvar também se enter
rava mais. Ressalvadas as 
proporções, o paralelo não 
é descabido, embora o re
fúgio de Collor e de sua 
renca de facínoras, como 
F iú za , O d acir So ares e 
Lafaiete Coutinho, esteja 
mais para um ar de Goering 
e Goebbels, se não Capone, 
do que para corte francesa. 
Se Collor for escorraçado 
da presidência, como me
rece, cairá o pano sobre o 
longo ciclo de arbitrarieda
de começado com o golpe 
de 1964 e seus anteceden
tes (o ensaio de 1961 e o 
eterno golpismo lacérdista 
que tanto seduziu a classe 
média), de que ele é o legí
timo herdeiro.

P esos e m e d id a s . O
Estadão qualificou de arbi
trário o rito simples defini
do pela presidência da Câ
mara no Congresso para 
dar andamento ao pedido 
de impeachment. Tanto pru
rido dá até para comentar. 
Afinal, ele é inversamente 
proporcional à sofreguidão 
com que ele e outros órgãos 
de imprensa se atiraram à 
conspiração golpista de 
1964, execrando o presi
dente da República e os que 
então defendiam a legali
dade constitucional. E que 
os ventos do então sim ver
dadeiro "sindicato do gol
pe" empurravam as coisas 
em outra direção.
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DITO PELO 
DITO

•I Z \  verde e am arelo é 
I I nosso e não delle." 

Segue-se uma pági
na inteira de jornal com no
mes - muitos deles, talvez a 
maioria, de gente que ja
mais pensou em assistir a 
um desfile de 7 de Setem
bro. Muito menos vestido 
de verde e amarelo. Real
mente Collor conseguiu o 
que parecia im possível: 
acabou com  a apatia do 
povo (que saiu às ruas para 
protestar contra ele, anima- 
damente), recuperou a im
portância do desfile do 7 de 
setem bro e a defesa das
cores nacionais.

Até colocou - ainda que
por vias tortas - realmente 
o Brasil no primeiro mun
do, pelo menos numa coi
sa: "Diante de uma baita 
crise destas, nem sinal de 
golpe", fala eufórico um 
jornalista outrora desgos- 
toso e agora animado.

Renovação . Mas resta a 
expectativa: sua postura de 
N apoleão de hosp ício  - 
como já o chamou alguém 
- vai dar certo, comprando 
os deputados que precisa 
para permanecer no gover
no e toda essa reafirmação 
de brasilidade vai tornar- 
se uma grande broxada, 
como foi o movimento das 
"Diretas Já ", ou ele vai ser 
um ex-presidente devida
mente engaiolado, com a 
glória de ter levantado o 
Brasil (ainda que contra 
ele)?

Bem, resta ainda outra 
a lte rn a tiv a . Seg u n d o a 
Maria Antonieta de Cana- 
pi, vulga Rosane, os imbe
cis ainda estão com Collor: 
"Só saiu às ruas gente inte
ligente", disse ela à Folha. 
Será que essa gente "inteli
gente" vai se conform ar 
com uma broxada do Con
gresso? Vai deixar que de
putados se vendam  sem 
mais nem menos? Há quem 
acredite que Collor vai con
seguir o que prom eteu - 
fazer uma revolução libe
ral -, só que também por 
vias tortas: sua teim osia 
pode gerar uma verdadei
ra "Revolução" à francesa, 
com direito a guilhotina (ou 
coisa afim) e tudo. A maio
ria silenciosa, que a Maria 
Antonieta de Canapi diz 
estar ainda com Collor, não 
cheira nem fede. Mesmo 
que os grotões estejam com 
ele, não sairão às ruas para 
defendê-lo. Resta saber se, 
com uma broxada do Con
gresso, os que saem à rua 
broxarão também! Sei não. 
Sem ser espírita, sinto espí
ritos de Dantons e Robes- 
pierres no ar.

M OUZAR BENEDITO

&0Í.L0Í?,
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JÁ VAI TARDE!

C ollor sa i ou não sai?
A tendência  é o Collor 

sair, a C âm ara au to riza r o 
p ro cesso  d e  impeachment, 
in d ep en d en te  d e  ser an tes 
ou  depo is de  3 de  outubro . 
Em p rim eiro  lu g ar porque 
eu  acredito  que ele vai ser 
d en u n c ia d o  pelo  p ro cu ra 
d o r geral da República, po r 
crim e com um . Em segundo  
lugar, po rque  acho que ele 
p e rd e u  as condições éticas e 
po líticas de  governar. Em  
terceiro lugar, po rque  o go
v e rn o  d e le  se re d u z iu  ao 
bunker, à canalha, ao g rupo  
fisiológico, ao g rupo  collo- 
rido. H á m inistros que estão 
no governo  e não são m inis
tro s  do  p res id en te  Collor. 
D epois, po rque  aum en ta  o 
protesto  da juventude e cres
cem  as m anifestações p o p u 
lares no país. Tam bém  está 
a u m e n tan d o  a to m ad a  de 
posição do em presariado. O  
que é m ais g rave , p o rq u e  
m uito  problem ático  do  p o n 
to  d e  v ista  d em o crá tico  e 
constitucional, é a questão  
d as  Forças A rm adas. E evi
d e n te  que  C ollo r não  tem  
apoio  das Forças A rm adas. 
A tendência em  nível interna
cional tam bém  vai contra ele.

Então você não se preo
cupa dem asiado com a cha
m ada batalha regimental?

E e v id e n te  q u e  ex is te  
u m a  questão  in te rna  de  re
g im en to , os artifícios e os 
casuísm os referentes à ques
tão  do  voto secreto, as ten ta 
tivas de  ir à Justiça, de ten tar 
obstru ir o processo, e a com 
p ra  d e  votos, com  cargos, 
o b ra s  e m esm o  d in h e iro  
vivo, como estão denuncian
do. M as acho errada esta ten
dência pessim ista de  a lguns 
parlam en tares da  oposição, 
que acabam  vendo  só o C on
gresso Nacional, só o proces
so d e  impeachment. D eixam  
de  ter consciência sobre  o 
que está acontecendo na so
ciedade, no em presariado  e 
d en tro  do  p ró p rio  governo. 
A m áqu ina  adm in istra tiva  
está parando  tam bém . E p re 
ciso com binar a análise do 
conjunto com  a análise in
terna dos proced im entos re
g im entais e da  correlação de 
forças na C âm ara dos D epu 
tados. E p o r isso que  eu sou 
otim ista. Acho que a tendên
cia fo rte , m a jo ritá r ia , é o 
Collor sofrer o processo de 
impeachment.

Você descarta a p o ssib i
lidade de Collor renunciar - 
por pressão, por acordo?

Ele pode  ser "renuncia
do", m as isso não ébom  para 
o país. E sou  rad icalm ente  
contra o indu lto , acho que  é 
um a fraude, u m a ten tativa 
de  acobertar o g rau  de cor
rupção  que incluiu as elites 
em presaria is e políticas do  
país, o grau  da  crise que exis
te no  apare lho  adm in istra ti
vo e fiscalizador do  Estado.

ismovigilante
O deputado federal José Dirceu 

(PT-SP) está se sentindo feliz. 
Pudera. M em bro da CPI que 

investigou PC Farias/Collor, ele se 
>mcdestacou corno um de seus 

p arlam en ta re i mais atuantes. 
A gora, indicado pelo PT - junto com 
José Genoíno e Hélio Bicudo - para

integrar a Comiss 
o pedido de 

José Dirceu foi
Brasil Agora e fc

política e o g

ao que va i apreciar 
im peachm ent, 
entrevistado por 
lou sobre a crise 
overno Itam ar.

É evidente  que havia coni- 
vência, po r parte  dos órgão: s 
fiscalizadores, com  a corrup 
ção, com  a sonegação fiscal, 
o crim e organ izado , a lava 
gem  de  d inheiro , a fuga dê 
capital. Q uando  se fala em  
in d u lto , é in c lu s iv e  p a ra  
m an ter a corrupção  eleitora 1 
que perm ite  a m anutenção  
da  hegem onia de  p a rtid o ; 
conservadores e de  d ire it? , 
v isando inclusive im pedir a » 
reform as políticas que nós 
querem os fazer a p a rtir  d ') 
impeachment do Collor. Q uer i 
está a favor da  renúncia, qu 2 
apó ie  o impeachment, que  ele 
sai m ais ráp ido .

Que reformas são essas 
de que você fa la?

A no que  vem  haverá  o 
plebiscito sobre sistem a de 
governo  e a revisão consti
tucional. M as a rea lidade  é 
q u e  n ão  p o d e m o s  ace ita r 
que o p residen te  que  assu 
m a - no caso, o Itam ar F ran
co - congele a lu ta  contra a 
corrupção. Tem  que  haver 
um  com prom isso  das forças 
pró-impeachment, p o r  um a 
re fo rm a  e le ito ra l, p o rq u e  
nós não podem os con tinuar 
com esse sistem a que aco
berta  os partidos  de  papel, 
os partidos-fan tasm a, liga
dos à corrupção nas eleições. 
Tam bém  tem  que m u d ar o 
financiam ento  d as  cam pa
nhas eleitorais e a legislação 
de  com bate à sonegação. E

c :  e  u

nós precisam os fazer a refor
m a da  legislação penal e do 
p oder judiciário, porque não 
é possível existirem  tan tas 
facilidades pa ra  o crim e or
ganizado  e para  a corrupção. 
E precisam os fazer a refor
m a adm in istra tiva. O  m ais 
im portan te , eu  acredito , é a 
questão  do  sistem a de  go
verno, que  só pode  ser abor
d a d a  se for feita a reform a 
e le ito ra l e p a rtid á ria . Sou 
parlam entarista . M as q ua l
quer m udança no sistem a de 
governo, para  o PT, tem  que 
p a s s a r  p o r  m u d a n ç a s  no  
processo de  eleição da C â
m ara, no pape l do  Senado, 
p o r  m aior acesso aos m eios 
de com unicação.

Tenho d ito  isto inclusi
ve aos parlam entaristas con
servadores: o u  eles fazem  
u m  acordo  político  com  a 
parcela que  nós rep resen ta 
m os na sociedade, u m  acor
do  a respeito  daquelas refor
m as, ou  nós vam os ficar com 
o p resid en c ia lism o  d e m o 
cratizado. Porque há a pos
sib ilidade de fazer u m  acor
do  com  os p residencialistas 
m ais progressistas.

Em que m edida o com 
bate ao C ollor e à corrupção 
pode ser estendido à p o lít i
ca econômica do governo?

Esta é u m a questão  que 
está adorm ecida  nos m ovi
m entos de  p ro testo  contra o 
Collor. Os p ro testos são fun
dam entalm ente  pela ética na 
política, contra a corrupção  
po rtan to , e contra o Collor. 
N ão  há um a predom inância, 
um a exteriorização consci
ente, da  oposição à política 
e c o n ô m ica  d o  C o llo r, às 
p riv a tiz a çõ e s . E e v id e n te  
que q u ando  os funcionários 
públicos, os aposen tados, os 
e studan tes se levan tam  con
tra o Collor com  m ais força, 
é p o rque  esses setores foram  
d u ra m e n te  a tin g id o s  pela  
po lítica  econôm ica do  go
verno. É ev iden te  tam bém  
que a questão  da corrupção  
e da  falta de  ética se liga com  
a questão  da  crise econôm i
ca e social b rasile ira . M as 
não é o p redom inan te , e tal
vez não seja nem  consciente 
para  m uitos setores. A gora, 
a saída do  Collor, p rinc ipal
m ente sendo  Itam ar o vice, 
vai estabelecer um  novo ele
m ento  na correlação de  for
ças en tre  os que se opõem  e 
os que apoiam  a política eco
nôm ica do  Collor: o p resi
den te  da  República não será 
m ais o p rincipal agen te  do 
n eo lib e ra lism o . O  I ta m ar 
pode  não ser um  hom em  do 
p ro g ra m a  e c o n ô m ic o  d a  
oposição, m as não será um  
hom em  do  program a econô
m ico do  neoliberalism o.

A sa íd a  de C o llo r é a 
derrota do neoliberalism o?

É o início da derro ta. Por 
isso que  havia  tan ta  ap reen 
são no em presariado  quan-
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ENTRANDO PELO 
RALO

C PI do PC trouxe à 
tona o mar de lama em  
que o governo navegou  
d u r a n te  do is anos e 

meio. O  Brasil tomou conhecimen
to das falcatruas, desmandos e o 
amadorismo com que Collor e sua 
turm a aproveitaram do poder en
tregue às suas mãos neste curto  
período de nossa história. O  mal- 
cheiro que toma conta da vida po
lítica brasileira exige um a respos
ta da sociedade e ela está aconte
cendo. A  população está nas ruas 
cobrando o im peachm ent. N este  
m om ento, é também perceptível o 
reflexo da crise no com portam en
to do eleitorado. Pesquisa do Da- 
taFolha, realizada em 12 capitais, 
revela que 63% dos eleitores não 
votarão em candidatos apoiados 
por Collor. Talvez isto explique  
porque algum as candidaturas des
pencaram e outras subiram  verti
ginosam ente, na proporção em que são identificadas 
- ou não - com o corrupto-m or no poder. Entre aque
les que se m antêm  em alta, sem dúvida, estão alguns

CANDIDATURAS
COLLORIDAS

AFUNDAM
JUNTO COM O 
PRESIDENTE; 
A ESQUERDA 

CRESCE

que pularam do barco antes que ele 
afundasse. Por não ter nada a ver 
com esse m ar de lama, as candida
turas populares crescem em todo o 
país. N estas eleições, o P T  disputa  
em 1.129 m unicípios; são 632 can
didatos a prefeito, 651 candidatos 
a vice e coligações em 453 m u n i
cípios, além dos casos em que o par
tido - coligado ou não - apresentou  
somente candidatos a vereador (da
dos provisórios fornecidos pelo 
G TE /Nacional).

N este caderno especial sobre as 
eleições m unicipais, o segundo p u 
blicado por B ra sil A gora , estamos 
apresentando a situação da cam
panha nos 24 m unicípios adm inis
trados pelo Partido dos Trabalha
dores e um  quadro eleitoral atuali
zado das 26 capitais. N a próxim a  
edição, daremos continuidade ao 
acompanhamento, mostrando a si
tuação eleitoral nos pólos econô

micos e em outras cidades onde as candidaturas po
pulares têm chances.

ALDO CORVALAN

D K O I L
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DAS 3 6  CIDADES EM QUE 
VENCEU AS ELEIÇÕES DE

1 9 8 8 , O PT CONTINUA  
GOVERNANDO A MAIORIA: 24 . 

EM 17 DELAS A  PREVISÃO
É DE REELEIÇÃO DOS PETISTAS...

... EM OUTRAS 6 , HA UM A
DISPUTA ACIRRADA PELO 

ELEITORADO. APENAS 
EM CEDRAL, O PT N Ã O  

DISPUTARÁ A REELEIÇÃO NEM
APOIARÁ NENHUM  CANDIDATO.

PT NO GOVERNO

QUANDO A VIDRAÇA Ê VERMELHA
V itória

A adm inistração petista , elei
ta pela Frente Vitória, em  1988, 
tem  a aprovação  da  m aioria  da 
população . A coligação fo rm a
da  pa ra  estas eleições, tam bém  
cham ada Frente Vitória, reu n in 
do  o PT, PDT, PCdoB e PSB, tra 
balha para  cap italizar esta avali
ação positiva para  a can d id a tu 
ra de  João C arlos Coser (PT), can
d id a to  a p refe ito , e João Luis 
Tovar (PDT), seu  vice. As elei
ções em  V itória serão decid idas 
no p rim eiro  tu rno , pois o m u n i
cípio tem  160 m il eleitores. O  can- 
d id a to  da coligação Frente Vitó
ria  ocupa a terceira colocação, 
logo após o cand ida to  do  PSDB, 
que  tem  o apoio  do  PMDB, PV, 
PPS, PPR, PM N  e PL, e do  cand i
da to  do  PFL, prim eiro  colocado.

Santo  A ndré
O a tu a l  v ic e -p re fe ito , José 

C ic o te  (PT ), c a n d id a to  p e la  
c o lig a ç ã o  q u e  r e ú n e  PT , P- 
C d o B , PSB e P C , c re s c e  na  
p re fe rê n c ia  d o  e le i to ra d o  da  
m a io r  c id a d e  d o  ABC (700 m il 
h a b ita n te s ) . A  c o rr id a  é l id e 
r a d a  p o r  N e w to n  B ra n d ã o  
(PTB), e x -p re fe ito , cu jas  co n 
ta s  d e  1986 a in d a  n ã o  fo ra m  
a p r o v a d a s ;  p o r  e s sa  r a z ã o , 
B ra n d ã o  p o d e  te r  su a  c a n d i
d a tu r a  im p u g n a d a  p e lo  TSE. 
C aso  is to  o c o rra , C ico te , s e 
g u n d o  n as  p e s q u is a s , s u b ir ia  
p a ra  o p r im e iro  lu g a r .

São Bernardo do Camp
PT, PCdoB e PSB estão reu n i

dos em  to rno  da  can d id a tu ra  do  
a tu a l v ice-p refe ito , D jalm a Bom 
(PT); a exem plo  de  Santo A ndré, 
cresce a preferência do  eleitorado 
pelo cand ida to  nestas ú ltim as se
m anas. D em archi (PTB), que  já che
gou  a 52%, despenca  com  cresci
m ento  da cam panha petista.

D iadema
A adm in istração  petista  tran s

form ou D iadem a num a cidade. O  
in s titu to  G a lu p p  lev an to u  q u e  a 
m aio ria  da  p o p u lação  ap ro v a  as 
realizações do  governo. N as prefe
rências do  eleitorado, José Fillipi Jr. 
(PT) ap arece  em  se g u n d o  lu g ar, 
e n tre  24 e 35%, d e p e n d e n d o  de  
quem  pesquisa. O  p rim eiro  coloca
do  é G ilson M enezes (PSB), ex-pre
feito e ex-petista, com  cerca de 50% 
d as in tenções de voto.

P iracicaba
A ntônio  Storel (PT), cand idato  

pela  coligação que reúne  a inda  o 
PDT e PCdoB, enfren ta  um a onda 
de  a taques v indos dos cand idatos 
do  PSDB e PMDB. Storel está em 
se g u n d o  lu g a r  e M endes T ham e 
(PSDB) em  prim eiro . O s pe tis tas  
acred itam  que o quad ro  será rever
tido  e a m aioria  dos 160 m il eleito
res op tará  pela cand id a tu ra  Storel.

Santos
A coligação que  reúne  PT, PPS, 

PCdoB, PSB, PM N  e PC tem  com o

ra

candidí ito a prefeito  o petista  Da vid 
C a p is tra n o  e com o v ice, C arlo s  

ti. A s recen tes  pesq u isa s  
q u e  45% d o  e le ito ra d o  

votará em  C apistrano , se- 
e longe p o r O svaldo  Justo, 
B. M uito p rovavelm ente  as 
serão decid idas no prim ei-

L am b er 
rev e la  
santistê 
gu ido  
doPM D  
eleições 
ro  tu rno

Ipatinga
A cidade da  U sim inas, com  107 

m il ele tores, pelo  que  ind icam  as 
in te n ç õ e s  d e  v o to , e sc o lh e rá  o 
petista  João M agno de  M oura, da 
coligaç ío que reúne  PSB, PCdoB e 
PT, p a r  a con tinuar a adm inistração  
de Chie o Ferram enta. João Lem ego, 
da  coligação PFL, PRN e PMDB, 
vem  e n  segundo  lugar, m as bem  
d is ta n te  d o  c a n d id a to  d a  F ren te  
Ipatinga Popular.

João  M onlevade
A d isp u ta  eleitoral no Vale do 

A ço está  e q u ilib ra d a , p e n d e n d o  
pa ra  o cand ida to  Laércio Ribeiro 
(PT), q u e  concorre  em  coligação 
com  o PCdoB. A ou tra  cand ida tu ra  
é do  PMDB.

Qai
eni

T imóteo
terra da Acesita, a d ispu ta  
m e s tá  e q u il ib ra d a  e n tre  

Bicalho (PT), coligado ao 
e Lelé (PM DB), a p o iad o  
,, PTB, PL, N ew ton  C ardo- 

ércia. A pesar disso, existe 
dência favorável ao candi- 

ètista, u m a vez que em  pes-

N a 
ta m b é  
Berácio 
PCdoE 
pelo F  
so e 
u m a  ti 
d a to  pi

qu isa  recente, 60% da  popu lação  
ap rova  e quer que a adm inistração  
p o p u lar do  PT continue.

Ilicínea
Ilicínea, a 300 km  de  Belo H ori

zonte, deverá  con tinuar sob a d m i
n istração  petista . Silvio Ribeiro de 
Lim a, vereado r e ex-secretário da 
educação, é o cand idato  da  coliga
ção que reúne  PT, PDT e PM N. O 
cand idato  adversário , sem  chances, 
é Joaquim  Pires, do  PMDB. Ilicínea 
tem  6.600 eleitores para  um a p o p u 
lação de  8.876 habitantes.

A ngra dos Reis
O a tu a l v ice-prefeito , o m eta

lúrg ico  Luís Sérgio N óbrega , é o 
cand ida to  a prefeito  pelo  PT, coli

gado  com  o PSB. N as pesqu isas do 
IBOPE, ele aparece destacado  em  
prim eiro  lugar, 42%, contra 23% do 
cand idato  do  PFL, José Luis Rezek. 
A ngra, com  55 m il eleitores, decide 
as eleições n um  único turno.

ICAPUÍ

Se d ep e n d er da  q u a lid ad e  da 
adm in istração  m unicipal, os cand i
datos do  PT, José A irton e seu vice, 
A ntonio  C ésar, já podem  se consi
derar eleitos. Segundo recente pes
quisa, 61 % dos eleitores votarão  nos 
cand idatos petistas e garan tirão  o 
segundo m andato  consecutivo para 
o Partido  dos T rabalhadores. O  PT 
d isp u ta  estas eleições coligado com 
o PDT e, juntos, esperam  obter 8 das 
I I  vagas da  C âm ara M unicipal. A

cidade cearense de  Icapuí tem  8 mil 
eleitores en tre  seus 13.668 hab itan 
tes.

Conchas
José A gostinho  Tom azzelo, do  

PT, é o cand ida to  para  con tinuar a 
a d m in is tra ç ã o  p o p u la r  em  C o n 
chas. C oncorre com  cand idatos do 
PSDB, PMDB e PDS n um a cam pa
nha equ ilib rada, sem  favoritos. Em 
C onchas, o prefeito  Paulo  N unes 
lançou o P lano de  G overno da  C o
m u n idade , ap rovado  pela p o p u la 
ção e com  o com prom isso  público, 
assinado , dos ou tros partidos  con
correntes, de  que o P lano será ap li
cado em  1993.

Cedral
Em Cedral, cidade com 6 mil ha

bitantes, o PT não concorrerá, pois 
segundo integrantes da adm inistra
ção petista, não está suficientemente 
organizado. O  candidato favorito é 
Irineu Beloqui, do  PMDB. Cedral fica 
a 12 km  de São José do Rio Preto.

Cosmópous
M auro  Pereira é o cand idato  do 

PT para  con tinuar a adm inistração  
p o p u la r de  C osm ópolis, m unicípio  
cuja atividade econômica principal é 
a agro-indústria da cana. Os adversá
rios do PMDB e do PSDB estão com 
um  problem a sério para  resolver: 
baixar o índice de 60% da  candidatu
ra petista. nas pesquisas.

Jaboticabal
José Jorge G ebara (PT) é o can

d id a to  da  coligação que  reúne  a in 
da  PSB e PSDB. A  previsão  é de que  
G ebara vença as eleições com  um a 
larga m argem  à frente do  segundo  
co locado  e p o ss iv e lm en te  faça a 
m aioria  na C âm ara M unicipal.

São  João  do Triunfo
N a ú n ica  c id a d e  p a ra n a e n se  

adm in istrada  pelo partido , o PT tem  
com o candidato  Renato Dalcom uni, 
que vencerá  as próxim as eleições 
com  m ais de  60% dos votos, segun
do  previsões, fazendo a m aioria  na 
C âm ara M unicipal. Todos os p a rti
dos da c idade  se u n iram  contra a 
adm in istração  petista  para  d isp u 
tar os votos dos 7 m il eleitores.

A mambaí
O m unicípio  sul-m atogrossense 

deverá  ter a segunda ad m in is tra 
ção petista  consecutiva. O can d id a
to é V aldir Périus, a tua l vice-prefei
to. São 15 m il eleitores d isp u tad o s 
a inda  pelo PDS, PSDB e PDT.

Ronda  A lta
A b reu lin o  L uiz M atte i, a tu a l 

vice-prefeito, deverá  eleger-se com  
a m aioria d o s  v o to s  d o s  7 m il e le i
to re s  d a  c id a d e . D is p u ta m  a in 
d a  n e s ta  c id a d e  g a ú c h a  o PD S e 
o PDT.

Severiano  de A lmeida
O PT d e v e rá  c o n tin u a r  a d m i

n is tr a n d o  es ta  c id a d e  d o  n o r te  
d o  Rio G ra n d e  d o  S u l, a 400 km  
d e  P o rto  A leg re . In ác io  B en incá

d e v e rá  se e le g e r, d is p u ta n d o  
c o n tra  c a n d id a to s  d o  PD T e 
d o  PM DB. A p re v is ã o  é q u e  
se  faça  p e lo  m e n o s  3 v e re a d o 
res , d a s  9 c a d e ira s  d a  C â m a 
ra . S e v e ria n o  d e  A lm e id a  tem  
4 m il h a b ita n te s .

Ja n d u ís
S e b a s tiã o  G u rg e l, o Bas- 

t in h o , d o  PT, é c a n d id a to  da  
co lig a çã o  q u e  in c lu i tam b é m  
o PC doB . J a n d u ís  fica n o  Rio 
G ra n d e  d o  N o r te  e te m  9 m il 
h a b ita n te s .  A c o lig a ç ã o  PT- 
P C doB  d e v e  v e n c e r  as e le i
ções.

Ja g u a q u a r a
M u n ic íp io  d o  e s ta d o  d a  

B ah ia , a 300 km  d e  S a lv a d o r , 
tem  u m a  c a m p a n h a  e le ito ra l 
v io le n ta . A d ire i ta ,  a lia d a  d e  
A C M , in c o n fo rm a d a  com  a 
a d m in is tra ç ã o  p e tis ta  e com  
su a  p o ss ív e l ree le ição , p ro v o 
ca b a ta lh a s  c o rp o ra is  n a s  ru a s  
e se u t i l iz a  d e  ó rg ã o s  e s ta d u 
a is  (d e le g a c ia , p o líc ia )  p a ra  
b a te r  e p re n d e r  m ilita n te s  da  
co ligação  PT-PSB. A co ligação  
c o n c o r re  co m  P a u lo  S é rg io  
N u n e s  (PT), p a ra  p re fe ito , e 
E u r íp e d e s  C o rrê a  (PSB) p a ra  
v ice . PM D B , PFL , P R N , PL, 
PSD B e o u t r o s  m e n o r e s  se  
u n ira m  c o n tra  a c a n d id a tu ra  
p o p u la r  e fa v o r ita  d o  e le i to 
ra d o . J a g u a q u a ra  tem  40 m il 
h a b ita n te s  e 21 m il e le ito re s .

PORTO ALEGRE SAP PAULO

BRIGA PELO SEGUNDO LUGAR VAMOS DERROTAR MALUF

E
stá  em ocionante a d isp u ta  pelo  segundo  lugar nas 
eleições de  Porto  A legre. Três estão em bolados, a 
29 pon tos de distância do  líder Tarso G enro (Fren
te P opu la r), m as o c an d id a to  C ésar Schirm er, do 
PMDB, que está 31 pon tos a trás, não continha seu 
entusiasm o: "V am os pa ra  o segundo  tu rno  e vam os 
ganhar" , d izia  após a d ivu lgação  de  pesqu isas que 

lhe davam  6% dos votos contra 9% do  pedetista  Carlos 
A raújo e 37% de  Tarso G enro, cand ida to  da  Frente 
P opular (PT-PSB-PPS-PV-PC). Pesquisa do  DataFolha 
dá 44% a Tarso.

São n úm eros que  ind icam  qued a  dos dois líderes 
e ascensão de  Schirm er e afastam , p o r  2%, a possib i
lidade  da  eleição de Tarso já no  p rim eiro  turno , o g ran 
de  tem or d e  todos adversários. Tem or que balizou  a 
cam panha  eleitoral na  televisão. O  PDT ape lou  para  
o seu  p io r nível na crítica à a tual adm in istração  de 
Porto  A legre, n um  a taque  tão baixo que já ren d eu  à 
Frente P opu lar 10 m inu tos de  d ire ito  de resposta.

A  queda  de  Tarso parecia ser o objetivo principal, 
pois todos já anunciaram  d im inu ir o a taque ao petista
e com eçar a d isp u ta  en tre  si para  m erecer o troféu de  segundo  colocado 
e no segundo  tu rno  g an h ar os votos de  quem  ficou fora. O  PMDB já 
critica a "baixaria" pede tis ta  (que tam bém  ganhou  dois m inu tos de 
d ire ito  de  resposta  no p rog ram a da Frente Popular), sem  esquecer os

TARSO GENRO

ram  te

petistas; m as o PDT encerrava a terceira sem ana re
pe tindo  os a taques a O lívio (o a tua l prefeito) e Tarso.

A Frente P opu lar reag iu  à situação e m an teve  seu 
p rogram a, sem  agressões, pa rtin d o  para  a ofensiva, 
m as não  assum e o que  se fala nas ruas: vencer no 
p rim eiro  turno.

Para o in terio r do  estado, tam bém  há perspecti
vas positivas. Em G ravataí, c idade industria l da g ran 
de  Porto  A legre, 98 m il eleitores, não há pesquisas, 
m as a aceitação p o p u la r e a garra  da  m ilitância colo
cam  esta c idade com o um a das 20 em  que o PT g aú 
cho com puta  en tre  as com  chances concretas de  v itó
ria. O utra  é Caxias do  Sul, com  198 m il eleitores e 
segundo  pólo industria l gaúcho. O  cand ida to  Pepe 
V argas está em  segundo , num a pesqu isa  contestada 
localm ente, em  que  até a im prensa  da  c idade  acred i
ta que  os índices de  Pepe foram  abaixa.

O s outros são pequenos m unicípios, no tadam ente  
m inifundiários com  forte presença do  m ovim ento  dos 
trabalhadores rurais. H á c idades que o PT p erd eu  em  
1988 p o rq u e  os adversários com praram  votos e fize- 

rrorism o psicológico nas vésperas da  eleição. Coisas que  o p a rtido
está p  'eparado  para  não deixar se repetirem .

MARCO AN TO NIO  SCHUSTER, DE POA

D
os nove cand idatos à p refeitu ra  da  capital paulista , 
apenas qua tro  são p rá  valer. Os ou tros cinco fazem  
o papel de figurantes. A  cam panha pelo  rádio , te
levisão e pelas ru as  esquenta , con tribu indo  pa ra  a d e 
finição dos eleitores. N a ú ltim a pesqu isa  DataFolha, 
apenas 9% perm aneciam  indecisos e 14% vo tariam  em  
branco ou  nulo.

Suplicy iniciou a cam panha com quase 30% da p re 
ferência do  eleitorado, caindo posterio rm en te  até  che
gar aos 21 %. A gora, nas ú ltim as sem anas da p ro p ag an 
da eleitoral, volta a crescer enquan to  M aluf despenca.
A  razão  do  crescim ento d a  cand id a tu ra  petista  (apoia
da  pelo PSB, PCdoB e PC) deve-se ao esclarecim ento do  
eleitorado  em  to rno  p rincipalm en te  das p rio ridades  do 
governo  de  Luíza E rund ina , bem  com o suas realiza
ções, vo ltadas pa ra  as necessidades básicas da  p o p u la 
ção. A  adm in istração  dem ocrática e p o p u la r do  PT tem  
sido boicotada pelos m eios de  com unicação em  São 
Paulo.

M aluf, do  PDS, ten ta  ev itar sua queda  na p referên
cia do  eleitorado, fazendo um a cam panha d iferen te  das
anteriores, com  com ícios relâm pagos na periferia , d isp u tan d o  o voto cor- 
po-a-corpo nos bairros. Porém , não convence seus p róprios eleitores ao 
travestir-se de oposição a Collor. N a v erdade , com  seu cinism o caracterís
tico, o pedessista , ao atacar seu  an tigo  aliado  no m al encenado  estilo opo-

EDUARDO SUPLICY

sicionista, está apenas chu tando  um  cachorro já m or
to. Para quem  já chegou perto  de  se eleger no  p ri
m eiro tu rno , está cada vez m ais difícil desfazer-se 
de  seus vínculos com  o m ar de  lam a que im pera no 
Brasil. É o cand idato  que tem  o m aior índice de 
rejeição, com  36%.

O ca n d id a to  d e  Q uérc ia , o v ice -g o v ern ad o r 
A loysio N unes Ferreira Filho, do  PMDB, terceiro 
colocado nas pesquisas com  10%, concorre com um a 
coligação que  reúne dez partidos (PMDB, PDT, PPS, 
PSD, PPC, PTdoB, PMJP, PM N  e PRP). Sua cam pa
nha é m ilionária. E acusado  de  se u tilizar da m áqu i
na d o  g o v e rn o  d o  e s ta d o  e se u s  " m ilita n te s"  
ocupam  as p rincipais esqu inas d a  c idade  em  todos 
os d ias da  sem ana, ag itando  bandeiras e d istr ib u in 
do  brindes.

i  O  c a n d id a to  d a  co ligação  PSDB-PV, Fábio  
o Feldm ann, ecologista, pa tina  nas pesqu isas en tre  2 
8 e 4% e não influi nos rum os da  cam panha. E o que 
3 tem  o m enor índice de  rejeição, com  14%.

V alm or Bolan, do  PRN, não consegue capitali
za r pa ra  si o a tribu to  de  cand ida to  de Collor, cujo papel principal é de 
M aluf. O utros figuran tes constam  da relação de  postu lan tes a prefeito: 
José Eym ael (PDG), José V ieira (PMR), Luis Bellini (PCDN), A ldo 
C olasurdo  (PTC).
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UMA GRANDE ARRANCADA
A

lém  d e  São  P a u lo  e 
Porto A legre, cand ida
tu ras populares d isp u 
tam  com  g randes chances 

e le ições em  o u tra s  nove  
capitais, p o d en d o  ou  ven 
cer em  3 de ou tu b ro  - caso 
d a q u e la s  com  m en o s de  
200 m il eleitores - ou  p as

BENEDITA DA SILVA

sar para  o segundo  turno.

Rio de Janeiro

O eleitorado  da  c idade

do  Rio de  Janeiro ap rova  a 
cam panha do  PT contra a 
corrupção  e a im pun idade. 
Benedita da Silva, a Benê, 
transform ou-se na voz do 
Rio contra Collor. Em  p o u 
co m ais de  duas  sem anas, 
a preferência do  eleitorado  
p u lou  d e  9 para 17% em  fa

v o r d e  Benê, 
segundo o Da- 
taFolha, ultra
p assando  Al- 
bano  Reis do 
PRN, que caiu 
de 13*para 7% 
chegando per
to de C idinha 
C am pos, que 
caiu para 22%.

A explica
ção para tal ar
ra n c a d a  es tá  
no fato da can
d id a ta  petista  
ter m an tido  a 
coerência em  
relação a Col
lor, estando  à 

§ fren te  d e  to 
das as m obili
zações, o que

nãoacon- te c e u  co m  a 
candidata do  PDT. C idinha 
não foi em  nenhum  ato con
tra Collor, no Rio, m uito em 
função do  posicionam ento

tard io  de Brizola, que p re 
feriu  se m an ter em  cim a io  
m u ro  a té  a ú ltim a  ho -a. 
A lém  do  m ais, o eleitora io  
cam inha jun to  com  o ru i no 
que  estão tom ando  as m o
bilizações nacionais. A ex
pectativa é de  que Bened ita 
da  Silva não só vá para  o 
segundo  tu rno , com o cl ie- 
gue  em  prim eiro  lugar A 
coligação que reúne PT, I ’C, 
PSB, PPS e C onvergência 
Socialista, agora está em  ?e- 
n h ad a  em  m ostrar ao pc vo  
do  Rio o seu  p rog ram a de 
governo.

P rimeiro  T urno

Em Belo H orizonte, Pa- 
tru s  A nanias sobe nas p es- 
qu isas e, depo is de  ult ra
p a s sa r  A écio  N e v e s , do  
PSDB, está  tecn icam en te  
em pa tado  com  Ferrara, do 
PMDB. Em  S alvador, Lí- 
dice da M ata, do PSDB, < s tá  
na frente depo is de pas sar 
o cand idato  de  ACM , a tin 
g indo  20% segundo  o Da 
taFolha.

Em Florianópolis, ípér 
gio G rando, do  PPS, já 
favorito  m esm o antes

era 
da

sua cand ida tu ra  ser forjna-
lizada. A  m esm a situa çao

se repete  em  G oiânia, onde 
Darci Accorsi, do  PT, é fa
v o rito  e tu d o  ind ica  que  
será eleito. Em Rio Branco, 
tam bém , o cand ida to  p e 
tista, Jorge V iana, é favori
to  d e sd e  o ano  p assad o , 
q u a n d o  su a  c a n d id a tu ra  
foi pela prim eira  vez lem 
brada . Em Porto  Velho, o 
can d id a to  do  PSDB deve 
vencer com  m ais de  40%, 
apo iado  pelo  PT e PMDB. 
Em Maceió, Ronaldo Lessa, 
do  PSB, está em  segundo  e 
bem  encostado  no p rim ei
ro colocado, Teotônio Vi
lela Filho, do  PSDB.

T erceira Batería

Em  Belém, José Carlos 
Lima, do  PT está em  q u in 
to  lugar. Socorro  G om es 
(PC doB ), q u e  su b s ti tu iu  
A lm ir G ab rie l, e s tá  com  
23% na preferência do  elei
torado, atrás de Hélio Guei- 
ro s  com  44% . E m  S ã o  
L uís, H a ro ld o  S abó ia , do  
PT, e s tá  com  4%, m as  s u 
b in d o . Em  s e g u n d o  es tá  
C o n ce ição  A n d ra d e , d o  
PSB, b em  d is ta n te  do  p r i 
m e i r o  c o lo c a d o ,  J o ã o  
A lb e rto  d o  PFL.

Em  João  P esso a  e A 

ra c a ju , p o r  ra z õ e s  d ife 
re n te s , os cand idatos que 
lideram  com  folga podem  
se r  im p u g n a d o s .  L ú c ia  
Braga, do  PDT, é esposa de 
u m  ex-prefeito, e as oposi- 
ções p leiteam  sua im p u g 
n ação . Ja ck so n  B a rre to , 
tam bém  do  PDT, cand ida
to em  Aracaju, é acusado  de 
corrupção.

N e s te s  d o is  casos  os 
can d id a to s  do  PT seriam  
beneficiados, p u lando  para  
o p rim eiro  lugar. Em  C am 
po  G rande, Juvêncio Fon
seca, do  PMDB, lidera  com 
m ais de40% , porém  os can
d id a to s  colocados em  se
gun d o  e terceiro caem , a- 
b rindo  a chance pa ra  o PT 
ir ao segundo  turno .

Torcida

Em  C u r i tib a , R ecife, 
Fortaleza, M anaus, Cuiabá, 
Teresina, Boa V ista e N atal, 
em bora as candidaturas po
pu lares cresçam , a inda  es
tão d istan tes do  p rim eiro  
lugar.

Em  Palm as, capital do 
Tocantins, e M acapá, as for
ças popu lares não concor
rem  com  cand idatos a p re 
feito.

MUNICÍPIO POPULAÇÃO (1) ELEITORES (2) PREFEITO ATUAL
COLOCACAO DOS PARTIDOS

CANDIDATURAS DO CAMPO POPULAR NÀS PESQUISAS

NOME PARTIDO NOME PARTIDO COLIGAÇÃO i s 2a 3a 4a

Boa Vista 1 2 6 .7 4 2  6 0 .7 4 6 Barac Bento PFL Clidenor Andrade PT PT, PC do B, PPS, PV
Macapá 1 7 8 .1 0 2  8 7 .1 8 4 João A. Capibaribe PSB lldegardo Alencnr PT Não Coliga
Belém 1 .2 3 8 .8 9 6  5 9 7 .1 7 7 Augusto Resende PTB José Carlos Lime

Socorro Gomes
PT Não Coliga
PCdoB PC do B, PPS, PV, PSDB, PMDB, PST, PTB PFL PCdoB PSB PT

Manaus 1 .0 0 9 .7 7 4  4 8 2 .0 0 5 Arthur Virgiiio Neto PSDB Bete Azize PDT PDT, PT, PSB, PC do B, PPS, PMN, PST,
PSDB

PDC PMDB PL PDT

Rio Branco 1 9 8 .0 0 1  1 0 6 .0 0 0 Jorge Kalume PDS Jorge Viana PT PT, PSDB, PDT, PPS, PV, PCdoB PT PMDB PFL
Porto Velho 2 8 6 .4 0 0  1 6 0 .4 4 7 Francisco Erse PTB José Guedes PSDB PSDB, PMDB, PT PSDB PTB
Palmas 2 4 .2 5 9  1 5 .0 0 0 ( 3 )  Fenelon Sales PFL Sem candidato PT, PDT
Cuiabá 4 0 3 .2 9 2  2 0 7 .0 0 0 Frederico Campos PFL Gilney Viana

Dante de Olivei
PT PT

a PDT PDT
PDT PFL PT

Campo Grande 5 1 9 .2 6 3  2 7 9 .0 0 1 túdio Coelho PTB Zeca do PT PT PT, PPS, PSB, PCdoB PMDB PFL PST PT
Goiânia 9 6 8 .7 6 6  4 7 3 .7 4 6 Nion Albernaz PSDB Darci Accosi PT PT, PSDB, PCdoB, PSB, PMN PT PMDB PFL
São Luís 7 0 0 .4 1 2  3 3 2 .6 6 6 Jackson Lago PDT Conceição Anc

Haroldo Sabóia
rode PSB PSB, PPS, PC do B, PDT

Não Coliga
PFL PSB PT

Teresina 5 9 6 .1 9 1  2 6 0 .0 1 5 Heráclito Fontes PM D B AntônioJ. de M
Arcelino Ribeirc

deiros PT Não Coliga
PPS PPS, PSB, PV

PSDB PT

Fortaleza 1 .6 1 7 .9 0 7  8 8 9 .8 6 3 Juraci Magalhães PM D B Lúcio Alcântara
Fernando Branc

PDT PDT, PSB
uinho PT PT, PC

PMDB PSDB PDT PT

Natal 6 Õ 6 .5 5 6  2 9 4 .8 6 5 ( 3 ) Vilma Faria Maia PDT Manoel J. Sout o PT Não Coliga PT
João Pessoa 4 9 6 .4 7 7  2 3 7 .6 8 0 Carlos P. Mangueira PDS Chico Lopes PT PT, PCdoB, PPS, PSB PDT PMDB PT
Maceió 6 2 0 .1 7 3  2 1 2 .1 5 5 Pedro Vieira PSC Ronaldo Lessa PSB PSB, PT PSDB PSB PFL
Aracaju 4 0 1 .0 1 0  2 1 5 .8 2 7 Wellington Paixão PSDB Ismael Silva Sa

Jackson Barrete
tos PT PT, PSB

PDT PDT, PC, PC do B, PV
PDT PT

Recife 1 .3 0 0 .0 0 0 ( 4 )  7 6 7 .7 8 1 Gilberto Marques PFL Humberto Costi
Eduardo Camp

PT PT, PPS, PV
)s PSB PSB, PDT, PCdoB PMDB PFL PT

Salvador 2 .0 5 6 .0 1 3  1 .0 1 8 .2 2 9 Fernando José Rocha PM D B Lídice da Mata PSDB PSDB, PT, PSB, PCdo B, PPS, PV, PDT, PMN PSDB PFL PMDB
Porto Alegre 1 .2 6 2 .6 3 1  8 5 0 .0 0 2 Olívio Dutra PT Tarso Genro PT, PPS, PSB PT PDT PTB
Florianópolis 2 5 3 .9 9 1  1 6 8 .4 4 2 Bulcõo Viana PFL Sérgio Grando PPS PPS,PT, PC, PSB, PV. MSR, PSB, PDT, PSDB PPS PMDB PFL
Curitiba 1 .2 9 0 .1 4 2  8 3 9 .2 4 4 Jaime Lerner PDT Dr. Rosinha PT, PC PDT PMDB PFL PRN
São Paulo 9 .4 8 0 .4 2 7  6 .0 5 7 .5 5 3 Luiza Erundina PT Eduardo M. Si jlicy PT PT. PSB, PC, PCdoB PDS PT PMDB PSDB
Rio de Janeiro 5 .4 8 7 .3 4 6  3 .7 7 2 .7 0 9 Marcelo Alencar PDT Benedita da Si ia PT PT, PSB, PC, PPS e Convergência Socialista PDT PT PRN PMDB
Belo Horizonte 2 .0 4 8 .8 6 1  1 .2 7 2 .7 2 , Eduardo Azeredo PSDB Patrus A n a n as PT PT, PC do B, PV, PC, PSB PL PT PMDB K
Vitória 2 5 6 .0 9 0  1 6 2 .7 3 9 Vitor Buaiz PT José C a rlo s Zoser PT PT, PSB, PC do B e PDT PFL PSDB PT
(1) Censo de 1991 12) Dados de 1990 (3) Recadastrado (4) Estimativa
’ Municípios com mais ae 200  mil eleitores terão dois turnos
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to ao processo de  impeach
ment. A derro ta  do  C ollor é a 
m etade  da  d e rro ta  d e  seu  
projeto. A contece que g ran 
de parte  do  em presariado  já 
não  a p ó ia  m ais  o p ro je to  
neoliberal do Collor, porque 
a abertura da economia virou 
um  desastre e o m undo  m u
dou. Agora, as forças sociais, 
as forças em presaria is e as 
forças do  apare lho  de  Esta
do  q u e  a p o iam  a po lítica  
neoliberal são m uito  fortes.

E p o ssíve l tirar C ollor e 
M arcílio  ficar?

D efender a con tinu ida
de do  M arcílio e da  política 
econôm ica é tra ir o m ov i
m en to  p e lo  impeachm ent, 
p o rque  d izer que um  ou tro  
governo, com  M arcílio, terá 
qua lquer v iab ilidade políti
co institucional no Brasil é 
desconhecer a rea lidade  só- 
cio-econôm ica brasileira.

Saindo Collor, o PT apóia 
a posse do vice?

D evem os defender a ri
gorosa e estrita  aplicação da 
C onstitu ição . A p io r coisa 
que p o d e  acontecer pa ra  os 
setores de  esq u erd a  é eles 
lev an tarem  q u a lq u e r b a n 
deira  que  vá contra a legali
d ad e  neste  m om ento , p o r
q u e  a s itu a ç ã o  d o  p a ís  é 
m uito  grave. T irar u m  p re 
siden te  a través do  impeach- 
ment é um  processo inédito  
no  m u n d o . O  Brasil é u m  
país que tem  condições so
ciais gravíssim as, há setores 
p rovocadores, crim inosos, 
no esquem a Collor, capazes 
de  fazer qua lquer coisa, e a 
trad ição  de  in tervenção  das 
Forças A rm adas na política 
é a p io r possível.

E qual a posição  do PT  
diante de unt governo Ita- 
mar? União nacional contra 
a crise?

Sou rad ica lm en te  con
trário  a um  governo  de  un i
d ad e  nacional, p o rque  não 
e x is te  u m  g o v e rn o  com  
ACM , centro , d ire ita  e es
querda juntos. N ós devem os 
m anter um a posição de afas
tam ento  do  governo  Itam ar. 
Serem os oposição ao gover
no  Itam ar, na m ed id a  em  
que ele dê  co n tin u id ad e  à 
política neoliberal e econô
m ica do  p residen te  Collor, 
ou à visão im perial e an ti
dem ocrática de exercício do  
poder. M as o PT não pode 
d izer a sociedade que  não 
tem  re s p o n s a b il id a d e  na 
transição, porque nós som os 
o p rincipal p artido  que lu 
tou  pelo  impeachment e pela

OPÇÕES EM VÍDEO PARA QUEM NÃO ASSISTE CALADO
Além da Rede Povo e 
O Modo Petista de Governar 
você também pode pedir 
1° Congresso do PT,
10 Anos d o  PT
Programa Nacional do PT,
Verde Verdade,
Balbina.
N icaragua ,
Telecurso Sindical,
Video Revista l-ll-lll
Solicite catá logo ou peça por telefone. 
Enviamos para qualquer parte do pais.

É= D  ■ R  C  E  U

apuração  dos casos de  cor
rupção. E claro que  o PT não 
pode  tra tar Itam ar com o tra 
tav a  C o llo r d e  M ello, a té  
p o rque  o v ice-presidente  - 
que não tem  a expectativa de 
que  o PT vá p a rtic ip a r ou  
a p o ia r  seu  g o v e rn o  - tem  
deixado claro que quer m an
ter diálogo, canal aberto, não 
só com  o PT, m as com  todos 
os p a rtid o s  de  esquerda  e

Defender a continuidade do Marcílio 

e da política econômica é trair o 

movimento pelo impeachment. y

com  o m ovim ento  sindical. 
C abe a nós m an ter esse d iá 
logo, de ixando  clara a nossa 
posição. Estam os d ispostos, 
p o r exem plo, a d iscu tir no 
C o n g resso  N ac io n a l u m a  
agenda de  reform as políti
cas e a política econôm ica do 
presidente.

O B rizola chamou o PT  
de UDN de tam ancos. O que 
você acha disso?

O Brizola é essa figura 
que nós vam os conhecendo 
e vam os nos decepcionando 
cada vez m ais. Por um  lado 
ele é b rilhan te , um  político 
no verd adeiro  sentid o da pa
lavra, u m  hom em  histórico, 
que esteve com  João G ou
lart, fez a cam panha da  Le
galidade, lu tou  contra  a d i
tad u ra , u m  hom em  perse
guido , que tem  bases p o p u 
lares no Rio, que apesar dos 
acenos que  fez em  direção 
ao Figueiredo sem pre lu tou  
pela dem ocracia no Brasil. 
N o en tan to , acho que agora 
com eçou a decadênc ia  do 
B rizo la. Ele, ju n to  com  o 
ACM , foi o principal in stru 

m en to  de  estab ilização  do 
Collor q uan d o  da  denúncia  
do  E riberto  F reire França. 
Ele ten to u  se tra n sfo rm ar 
num a espécie de  conselhei
ro do  C ollor, para  m an te r 
sua posição ím par na po líti
ca nacional, p en san d o  em  
1994. O  d iscurso  do  Brizola 
é com pletam ente  kafkiano. 
Ao m esm o tem po  que  ele 
fala contra a p rivatização  e

se d iz  o m aior oposito r da 
política econômica, ele apóia 
o p residen te  Collor, que  é o 
p rinc ipal responsável pela 
p rivatização  e pela política 
econôm ica neste m om ento. 
E com  isso ele jogou o PDT 
n u m a crise p ro funda . N ão  
fosse  o s e n a d o r  M auríc io  
C orreia e o d ep u tad o  M iro 
Teixeira m anterem  um a u n i
d ad e  absolu ta com  as oposi- 
ções - apesar dos que  foram  
lá fazer o jogo do  Brizola, 
com o o E duardo  M ascare- 
nhas, o Paulo  D antas, o p ró 
prio  V ivaldo Barbosa, que  é 
um a excelente figura, m as 
que às vezes fez um  jogo que 
prejudicava a CPI...

Então eu  faço a p io r ava
liação possível do  sr. Leonel 
Brizola. M as d en tro  do  PT 
tam bém  tinha  m uita  gente 
que dizia que era lacerdism o 
fazer denúncia , m uita  gente  
dizia que  o im portan te  eram  
as p ropostas alternativas.

O B rizola acusa o P T  de 
tolerância frente ao Quér- 
cia, aos em presários, à Rede 
Globo...

Em  p r im e iro  lu g a r , o 
Brizola não tem  nada  a ver 
com  as investigações sobre 
corrupção, o PDT nunca fez 
nada  disso, nunca se in teres
sou. Em seg u n d o  lugar, o 
Brizola não tem  nada que ver 
com  a VASP. Q uem  levan
tou, quem  com bateu  solita
riam ente, foi o PT aqui em 
São Paulo. E o PDT está ali
ado  ao quercism o aqui em  
São Paulo: o A irton Soares, 
que  é hom em  do  Brizola, é 
vice do  A loysio N unes, can
d id a to  do  PMDB à p refe itu 
ra  pau lis tan a . Q u an to  aos 
em presários, eles foram  d e 
p o r g raças as articu lações 
desenvolv idas pelo senador 
Suplicy. N a verdade , o PDT 
queria  investigar os em pre
sários e o P edro  Collor, de i
xando PC e o p residen te  de 
lado. A  CPI da  V asp e a CPI 
d a  NEC estão lá e nós esta
m os tocando. Já existe um  
relatório  do  B randão M on
teiro sobre a NEC, que nós 
apo iam os - m as m esm o as
sim  o Brizola fica nos calu
n iando , d izen d o  que  o PT 
n ã o  a p ó ia . T u d o  f ra u d e , 
m entira  do  Brizola. Ele cons
trange inclusive os d e p u ta 
dos e senadores do  PDT, que 
têm  boa  re lação  conosco , 
têm  u m  p rog ram a com um  
conosco. A liás, PT e PDT 
p odem  v ir a governar Brasí
lia ju n to s . N a  v e rd a d e , o 
Brizola coloca os interesses 
eleitorais, partidário s e pes
soais acim a dos interesses da 
sociedade brasileira.

c d s or
1Á VAI TARDE!
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PORCOS DE 
MÃOS LIMPAS

Separar a economia da 
política: esta é a frase 
do dia das forças da or
dem no Brasil. E o que nos 

repete sem cessar a ilustra
da Folha e o circunspecto O 
Estado de S. Paulo.

Ética na política: tudo 
bem, mas sem radicalis- 
mos. Ética na economia: 
nem  pensar. "G rilagem  
ideológica", acusa em lin
guagem  latifu n d iária  o 
ministro Marcílio aos que 
querem ligar o movimen
to pela ética à condenação 
da política neoliberal. Um 
"g e sto  ir r a c io n a l" , um 
atentado ao "bom  senso 
nacional", critica Luís Nas- 
sif, colunista econômico da 
Folha, rebatendo o discur
so de Barbosa Lima Sobri
nho na entrega do pedido 
de im peachm ent ao C on
gresso. "Sabotagem corpo- 
rativista", reage Roberto 
Campos à idéia de se proi
bir o uso de moedas podres 
para a venda de estatais.

PC e M arcílio. Salvar o 
program a neoliberal da 
ruína do governo Collor. 
Separar M arcílio "o dig
no", segundo Luiz Nassif, 
do desonrado PC Farias.

Segundo esse estranho 
raciocínio, nada há de co
mum no terreno da ética 
entre superfaturar o preço 
dos remédios para o trata
mento de leprosos - como 
fez o irmão de PC na Cerne 
- e liberar completamente 
do controle de preços os re
médios imprescindíveis ao 
tratamento do câncer e da 
AIDS - como fez Marcílio. 
Um é um ato de corrupção, 
o outro faz parte da moder
na noção de "desregula- 
mentar o m ercado".

O que pode haver de 
sem elh an ça em term os 
morais, indaga a oposição 
conservadora, entre super
faturar obras de hospitais 
para as grandes em prei
teiras - com o fez PC - e 
subfaturar os salários de 
alguns milhões de miserá
veis aposentados, como fez 
Marcílio? Um é um ato típi
co de corrupção; o outro re
sulta de uma austera admi
nistração do déficit público.

Nada mais moralmente 
condenável do que priva- 
tizar a gestão do Banco do 
Brasil, como faz o senhor 
Lafaiete Coutinho, pagan
do dívidas de usineiros 
com dinheiro público. Mas 
como chamar de "anti-éti
co" trocar bilhões de dóla
res do patrimônio de em
presas estatais por "m oe
das p od res", se isto faz 
parte do nosso cam inho 
para a modernidade?

"A  ética não tem nada a 
ver com as opções políti
cas", acredita certamente 
M arcílio."A desigualdade 
é a chave do progresso", 
repetiría citando o lema 
sempre lembrado dos neo- 
libera is. "É  um a opção 
puram ente econôm ica", 
concluiría, esfregando as 
mãos limpas enquanto se
gue o seu caminho, cercado 
de respeitosa dignidade.

JUAREZ GUIMARÃES
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ARGENTINAUm corrupto competente
M enem  é o Collor argentino. 
M as a política econômica lhe 

garan te  o cargo.

0
 p re s id e n te  d a  A r
g e n tin a ,  C a r lo s  
M enem , carrega no 
lo m b o  u m a  b a g a 
gem  de  escândalos 

que, sob certos aspectos, é 
m aior a inda  que a do  m arajá 

do  Palácio da D inda. Além  
de  con tar com  um a fam ília 
cujo, d igam os, desem penho  
no  tráfico de  influência faria 
os M alta /F a ria s  e Cia. pa re 
c e re m  c o le g ia is , M en em  
v em  sendo  cada vez m ais 
id en tificad o  com  o na rco 
tráfico in ternacional, carrei
ra à qual a inda  não se conse
g u iu  v incu lar d ire tam en te  
F ernando  Collor. E M enem  
não tem  u m  só PC Farias. São 
m u ito s , d e sd e  a su p er-in - 
flu en te  p rim e ira -c u n h a d a  
A m ira Yoma (ver m atéria  ao 
lado) até  o m isterioso  narco
trafican te  sírio  M onzer al- 
Khassar.

Cartas na  m a n g a . M as
nesse em baralhar de  cartas 
m arcadas que  é o governo  
argen tino , o p residen te  tem  
do is  ases d e  copas, q u e  o 
vêm  liv ra n d o  d o  impeach- 
ment. O  prim eiro  é a relativa 
estab ilidade  d a  econom ia; a 
taxa de  inflação desabou dos 
200% ao m ês, em  1989, q u an 
do  M enem  assum iu  o gover
no, p a ra  m enos d e  1%. O 
s e g u n d o  ás na  m an g a  de 
M enem  é sua  "co m p e tên 
cia" . A pesar de  todas  as acu
sações, suspeitas e testem u
nhos, há poucas p rovas con
cretas sobre o envolvim ento 
do  presidente nos sucessivos 
escândalos, ao contrário  de 
Collor, cuja quadrilha reve- 
lou-se o m aior bando de la
drões de galinha do m undo.

D esde  su a  p o sse , M e
nem  já teve que  m an d ar para 
casa d u a s  dezenas de  asses
sores do  p rim eiro  escalão, 
p o r corrupção  e tráfico de 
influência. U m  deles ad m i
tiu  que  im portava  u m  carro 
d e  luxo  q u ase  sem  p a g a r  
im postos, u sando  os docu
m entos de  u m  ascensorista 
que  contava com  benefícios 
p o r  s e r  d e f ic ie n te  físico . 
M enem  teve até que in terv ir 
na  província de Catam arca, 
o n d e  u m  v e lh o  a lia d o , o 
governado r e cacique polí
tico R am ón Saadi, acober
tava escandalosam ente  um  
b a n d o  de  filh inhos-de-pa- 
pai, envolv idos no estup ro  
e m orte  de  um a garo ta  de  17 
anos, d u ran te  u m a festinha 
de  em balo.

LAÇOS LÍBIOS. A m aior bom
ba con tra  M enem , po rém , 
envo lveu  sua conexão orien
tal. P rim eiro  fo ram  as d e 
núncias de  que A m ira Yoma 
fazia parte  d a  rede  in te rna
c io n a l d o  n a rc o trá fic o . A

acusação envolvia tam bém  
o prim eiro  escalão do  gover
no  sírio. O  elo de  ligação  
se ria  M o n zer a l-K h assa r, 
suspeito  de  in teg rar a q u a 
d r ilh a  q u e  m o n o p o liz a  a 
p rodução  de  d rogas do  Vale 
d e  B ekaa, no  L íbano . O s 
chefões da turm a, de acordo 
com jornalistas argentinos, se
riam  ninguém  m enos 
que o presidente 
sírio Ha fez el-
Assad e seu 
i rm ã o  
Rifast.

Canapi e La Rioja ficam mais ou menos no 
mesmo lugar no mapa político da Améri
ca latina: são áreas ultraperiféricas, que vi

ram as suas máfias locais assumir o leme, 
respectivamente do Brasil e da Argentina. 
Os balofos Malta de Canapi são as falsas loi
ras Yoma, em La Rioja. Collor casou-se com 
Rosane, o que lhe garantiu o apoio da oligar
quia M alta, fundamental para o controle 
político alagoano. M enem casou-se com 
Zulema e a influência dos Yoma lhe deu os 
contatos e o staff necessário para fazer La 
Riona mudar-se para o palácio presidencial. 
E tanto os Malta como seus primos argenti
nos fizeram os respectivos presidentes passar 
por maus bocados.

Sexo e drogas. Carlos Menem comeu o 
pão que Zulema amassou, depois de namorar 
sem qualquer discrição um verdadeiro ha
rém, incluindo desde a líder liberal Maria Julia 
Alsogarayatéa vedete "Yukito" (conhecida por 
seu enorme busto), passando por ru mores de
rivados de sua amizade com a brasileira Xuxa.

Furiosa depois de saber que Menem e o 
filho Carlito disputavam a mesma mulher, 
uma professora de educação sexual pela TV, 
Zulema botou seus tanques verbais na rua. 
Denunciou o marido como mulherengo, cor
rupto e insinuou uma ligação entre o manda
tário e o narcotráfico. "Se vocês querem sa
ber algo sobre drogas, perguntem a M enem ", 
disparou ela aos jornalistas, depois de ser ex
pulsa da residência oficial de Olivos, pelo 
marido.

A  falsa loira Zulema não foi o único 
petardo que os Yoma reservaram para o

M onzer al-K hassar esta
va m uito  perto  de  receber a 
cidadania argentina quando  
se d ivu lgou  que ele seria um  
agente  dup lo , sírio  e norte- 
am ericano. N essa q u a lid a 
de, al-K hassar teria  partici
pad o  do  a ten tado  ao Jum bo 
d a  P an  A m  sobre  Locker- 
bien , na Escócia, em  1987, 

que  m atou  270 pesso
as. O  a te n ta d o  

era a desculpa 
q u e  a C asa  

Branca u ti
lizava para

CANAPI t  EM LA RIOJA
patrício. Dois irmãos da ex-primeira-dama, 
Karim e Emir, foram defenestrados do pri
meiro escalão, sob suspeita de envolvimento 
em casos de corrupção e tráfico de influência. 
A  grande pedra riojana no sapato de Carlos 
Menem, no entanto, seria outra falsa loira, 
Amira Yoma, cunhada do presidente e ex- 
encarregada de sua agenda. Ela e seus asse
clas costumavam cobrar entre 5 e 10 mil 
dólares para "dar um jeitinho" e incluir uma 
entrevista com M enem, segundo disse ao 
B rasil Agora uma das candidatas à vítima.

G ente fina. O marido de Amira, ex-coro
nel sírio lbrahim al-Ibrahim, chefiava a al
fândega do Aeroporto de Ezeiza, em Buenos 
Aires (falando, aliás, um espanhol dos mais 
macarrônicos), e fazia vista grossa para as 
grandes malas que a esposa fazia passar, sem
pre com milhões de dólares, ao que tudo in
dica em operações de lavagem  de narco- 
dólares. Am ira envolveu-se comercial e 
afetivamente com o sinistro M onzer al- 
Khassar, para quem quase conseguiu a cida
dania argentina. O  a rreg lo  só não deu certo 
porque Menem suspendeu a cidadania dian
te da grita geral.

lbrahim al-lbrahim demitiu-se do cargo e 
pagou 40 mil dólares para ser preso. Zulema 
Yoma não mora mais no Palácio de Olivos. 
Amira Yoma e os demais Irmãos Metralhas 
oficial mente estão fora do poder. Mesmo as
sim, a sombra da fam iglia riojana permane
ce sobre Menem e, como afirmou u m analista 
argentino, "o que eles sabem mantém os tes
tículos do presidente presos em uma morsa, 
só à espera do próximo apertão". U-B.)

p rep a ra r u m  a taque  contra 
a Líbia de  M uam ar Gadafi. 
E a revelação do  "affair Al- 
K hassar" foi curiosam ente  
suced ida pela redução  das 
p ressões no rte-am ericanas 
contra a Líbia.

Falando em  Líbia, a liga
ção  M e n e m -G a d a fi foi o 
pivô de  ou tro  escândalo  en 
v o lvendo  o p res id en te  a r
gentino. Supostos in term e
d iá r io s  v ie ra m  a p ú b lic o  
garan tir  que o líder líbio co
laborou  com  US$ 4 m ilhões 
para a cam panha eleitoral de 
M enem  e a g o ra  se n tia -se  
traído , dev ido  ao apoio  a r
gen tin o  à C asa B ranca no 

a ta q u e  ao  I ra q u e  d e  
S a d d a m  H u s s e in . 

C o in c id ên c ia  ou  
não, pouco  d e 

pois d as  de

núncias, desconhecidos m an
daram  pelos ares o p réd io  da 
E m b a ix a d a  d e  I s ra e l  em  
Buenos A ires, m atan d o  29 
pessoas. A lguns vincularam  
o a ten tado  a G adafi, ou tros 
à Síria, ou tros a inda  a M on
zer al-K hassar. A  v e rd ad e  
não veio à tona.

Trabalho de profissional.
Seja com o for, C arlos M e
nem  sem pre conseguiu  chu
tar pa ra  escanteio as cons
tan tes m arés de  acusações. 
U m  d e  seus in s tru m en to s  
m ais ú teis era a ausência de 
p ro v a s  c o n c lu s iv as ; tu d o  
coisa de  especialistas. M as a 
relativa estab ilidade  econô
m ica do  p a ís  é q u e  se rve  
m esm o de  cartão  de  visitas 
para  que  M enem  continue 
o cu p an d o  a C asa R osada, 
sede do  governo. A o contrá
rio do  que  ocorreu  no Brasil, 
a política econôm ica ultra- 
liberal, aplicada p o r m eio do 
duríssim o Plano C arvalho, 
conseguiu  d e rru b a r a infla
ção. Os investim entos exter
nos sa ltaram  de  US$ 1,5 b i
lhão em  1989 pa ra  m ais de 
US$ 5 bilhões no ano  passa
do. O  governo  tam bém  ob
teve u m a redução  p o n d e rá 
vel no p rincipal de  sua d ív i
da com  os bancos p rivados 
e as organizações financei
ras in ternacionais . "N essa 
situação, o p residen te  pode 
até casar-se com  dez  m u lhe
res e dançar até o am anhe
cer, que  n inguém  vai p res
tar atenção", com enta o jor
nalista  R oberto G arcia, do  
d iário  Â m bito  F inanciero .

De q u a lq u e r form a, há 
d ú v id as  sobre a durabilidade 
da  nova A rgen tina estável. 
Afinal, a econom ia dolariza- 
da do  país im plica um a inje
ção d e  s u b s íd io s , ao  q u e  
tudo  indica, incom patível a 
longo p razo  com  o cum pri
m en to  dos acordos com  o 
FMI e os bancos in ternacio
nais. O  am plo  processo de 
privatização de estatais tam 
bém  já com eça a d a r sinais 
de  fad iga: o g overno  teve 
q u e  re c o m p ra r  p a r te  d a s  
ações d a  e m p resa  A ero li- 
neas A rgentinas, para  evitar 
a falência; e há  sinais de  que 
algum  PC Farias trabalhou  
na transação. O  ag ravam en
to dos p rob lem as econôm i
cos, de  sua parte , acentuaria  
o p o d e r explosivo d as  d e 
núncias contra o p residen 
te. Com o diz u m a p iad inha  
local, os únicos in tegran tes 
do  governo  a rgen tino  que 
têm  as m ãos lim pas são os 
que  trabalham  lavando  nar- 
codólares. M as p o r en q u an 
to M enem  con tinua no co
m ando  da  lavanderia.

JAYME BRENNER
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ÁFRICA DO SULMinutos de massacre
M ais um a vez, m obilização  

do CNA é recebida 
com chumbo pela direita

A
 chacina oco rrida  na 
África do  Sul, no Ban- 
tu stão  de Ciskei, no 
d ia  7 d e  se te m b ro , 
q u an d o  as forças do 

g o v e rn a d o r  Jo shua  O u p a  
G qozo a tiraram  nos 60 mil 

m anifestan tes que exigiam  
sua renúncia, de ixando  28 
m ortos e 200 feridos, torna 
ev iden te  a intransigência do 
regim e do  apartheid.

A ntecedentes. Ciskei, com 
u m a  p o p u la ç ã o  d e  2 m i
lhões, 30% desem pregados, 
foi declarado  territó rio  ne
gro in dependen te  em  1981 - 
sendo reconhecido  apenas 
pela a África do  Sul - m as 
d ep en d e  econôm ica e poli
ticam ente de  Pretória...

O upa  G qozo assum iu  o 
poder, após d e rru b a r o fas
cista  L ennox  Sebe, com  a 
prom essa de  re in teg rar Cis
kei à África do  Sul.

Por a lgum  tem po teve a 
sim patia  do  C N A  e das for
ças progressistas sul-africa-

NICARAGUAE por falar em maremoto
Estados Unidos tentam  hum ilhar o país; sandinistas reagem .

Â p residen te  V ioleta Cha- 
m orro  acabou destitu in 
do  o chefe nacional da 

Polícia, c o m an d an te  Rene 
Rivas, e o u tro s  onze altos 
oficiais, a inda  que negando  
que essas m udanças tives
sem  relação com as pressões 
norte-am ericanas. Q ue p res
sões? O  governo  dos Esta
d o s U n id o s , a p e d id o  do  
d ep u tad o  republicano  Jesse 
H elm s, b lo q u eo u  m ais de 
100 m ilhões de  dó lares de 
ajuda à N icarágua, exigindo, 
en tre  ou tros pontos, a m u 
dança dos quad ros  da  Polí
cia N acional.

nas, que exigem a remcorpo- 
ração política dos territóri
os ao restante do  país; até 
que, ainda no prim ei
ro ano de seu gover
no, passou a apoiar 
o regime branco.

Em o u tu 
b ro  d e  1991,
G qozo  d e c la 
rou  Estado de 
E m e r g ê n c ia ,  
sob o qual m i
lhares d e  apo iado - 
res e m ilitantes do  C ongres
so N acional A fricano foram  
presos, o que só chegou ao 
fim com  a interferência de 
M andela.

As fo rças m ilita res  do  
C iskei são  in te g ra d a s  po r 
m em bros das polícias espe
ciais e da in teligência sul- 
africana -com o o chefe de 
po líc ia  M ariu s  O elsch ing , 
responsáve l pela chacina-, 
a lém  d e  so ld a d o s  n e g ro s  
orig inários de  países de  lín
gua  p o rtuguesa  e m em bros 
das forças que  com bateram

A c h a m a d a  " N o ta  
M oss", inform e de  140 pág i
nas p roduzido  pela assisten
te de  Jesse H elm s, D eborah 
De M oss, exige do  governo 
C ham orro  "m udanças d ra 
m á tic a s" , re c o m e n d a n d o  
que os E stados U nidos não 
concedam  n en h u m a  assis
tência à N icarágua em  1992 
e em  1993, até o cum prim en
to de sete condições, entre 
elas a substitu ição  das lide
ra n ç a s  d o  E x érc ito  (EPS, 
Exército Popular Sandinista) 
e da Polícia por ex-membros 
da Resistência (Contras).

Exige tam bém  a d evo lu 

a SW A PO  
em  su a  lu ta  
p e la  in d e p e n 
dência  da  N am íbia.

C inco minutos. A m ultidão  
q u e  cam inhou  6 q u ilô m e
tros, de King W illiam s até 
Bisho, capital de  Ciskei, es
tava sob am eaça e isso não 
era ignorado  pela direção do 
C N Ã  e nem  pelos civis.

E n tretan to , a b ru ta lid a 
d e  c r im in o sa  d o  reg im e ,

ção das p ro p ried ad es  con
fiscadas a norte-am ericanos 
e nicaragüenses, a prom oção 
de novos "m agistrados" e o 
ju lg a m e n to  d o s  c u lp a d o s  
po r m ortes de C ontras. A cu
sa , a d e m a is ,  o g o v e rn o  
C h a m o rro  de  d e sc u m p rir  
p rom essas eleitorais e afir
m a que  "n en h u m  c idadão  
n o r te -a m e ric a n o  receb eu  
sua p ro p ried ad e  de  volta". 
Propõe, a inda , a form ação 
de  um a com issão para  veri
ficação do  cum prim ento  das 
condições, form ada pelo car
d ea l O bando  y Bravo, ex- 
m em bros da  Resistência, o r

m anifesta nos cinco m inutos 
d e fuzilam ento  público, está 
além  de  qua lq u er in te rp re
tação sã ou  racional.

O  a rg u m e n to  d e  D e 
Klerck, que d iz  ter a lertado  
para  o perigo, assim  com o a 
alegação de  que  o p residen 
te sul-africano não controla 
as forças policiais responsá
veis pelo massacre, são no mí
nim o a com provação de sua 
própria má-fé e envolvimento 
direto com o ocorrido.

A m obilização do  dia 7 
d e  se tem b ro  in te g ra v a  as 
pressões do  C N A  para  agili
za r os processos de  negocia
ção  p a ra  a in c lu s ã o  d o s  
ban tustões que, p o r sua p ró 
pria  existência, e pelo  que  
re p re se n ta m  n as  re lações 
sóc io -cu ltu ra is  e po líticas, 
enfraquecem  o tecido social 
e d ificu ltam  a construção da 
idéia de  nação, sim bolizado 
pela pa lavra-de-ordem  que 
e x p re s s a  o so n h o : " u m a  
A zânia, um a N ação!"

DULCE PEREIRA

ganizações d e  d ire itos h u 
m anos e setor privado .

E nquanto  isso, a Direção 
N a c io n a l d a  F re n te  S a n 
d in ista  convoca todos os se
to res  socia is e p o lítico s  à 
defesa da soberania nacio
nal. "O  fu tu ro  deste  gover
no", nas palav ras do  ex-pre- 
siden te  Daniel O rtega, "d e 
p en d erá  da  a titu d e  que  as
su m a  f re n te  ao s  E s tad o s  
U nidos. O  povo  não reco
nhecerá com o legítim o um  
governo  que en trega a sobe
rania nacional."

N A N I STUART

PIMENTA SEM 
REFRESCO

Se QUISER. "Ah, a vergonha 
de Collor." A frase é do fa
lecido Paulo Francis, em 
sua coluna (calú nia?) no 
E sta d ã o . A g o ra  v iro u - 
casaca , o bru to . E bom  
lem brar que o pivô da saí
da de Francis da Folha foi 
sua amizade collorida com 
Fernandinho, o da futura 
cam isa listrada. Será que 
F r a n c is  r e s is te  a um a 
CPI?

♦

C a b e ç a -DURA. P a rece  
m arcação, m as é verda
de. Deu no Estadão. Na 
guerra civil do Tadjiquistão 
(ex-URSS), alguns milicia
nos usam "capacetes nor
te-americanos de beisebol". 
Só se for na cabeça do reua- 
tor, já que beisebol se joga 
mesmo é com aqueles bo- 
nezinhos que a garotada 
dos shoppings adora.

♦

N oticiário . Falando em 
internacional, vale a pena 
dar uma olhadinha no Jor
nal da Bandeiran tes, que ago
ra traz blocos com imagens 
de arquivo para explicar 
tópicos importantes. Coisa 
nova na TV brasileira, sob 
o comando do competente 
Bernardo C arvalho e os 
com en tário s do sem pre 
eficiente Newton Carlos. 
Pronto. Tá feito o comercial.

♦

S a u d a d es . Puxa vida... 
Que falta fizeram os livros 
das falecidas URSS, Iugos
lávia, Alemanha Oriental e 
da enfraquecida Cuba na 
Bienal do Livro, São Paulo.

JAYME BRENNER
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Eu assino o Brasil 
JAgora porque acho 
importante um jornal 
que informe e analise 
os fatos com honestidade 
e compromisso 
com as causas 
populares.
Luiz inácio Lula da Silva
Presidente do PT
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SINDICAL

DEMISSÕES
E GREVES

Ânova direção da Compa
nhia Siderúrgica de Tu
barão, (Vitória, Espírito 
Santo), privatizada há dois 

meses pretende dem itir 2 
mil trabalhadores até a pri
meira quinzena de setem
bro.

A direção da empresa se 
recusa a discutir com os tra
balhadores o plano de rees
truturação que "m otivou" 
as demissões. Muitos em
pregados vieram de outros 
estados e não têm como vol
tar agora. Outros estão com 
leucopenia (doença provo
cada pelos gases tóxicos) e 
mesmo assim estão sendo 
pressionados à demissão vo
luntária, intitulada pela em
presa de "plano de incenti
vos". A atividade comercial 
da região está paralisada 
devido a crise econômica, 
não tendo como absorver de 
imediato este elevado nú
mero de desempregados.

No último dia 5, o Sindi
cato dos M etalúrgicos de 
Vitória realizou uma mani
festação na portaria da em
presa. O ato reuniu cerca de 
3 mil pessoas, inclusive en
tidades e autoridades locais. 
Agora o SINDIMATEL está 
convocando partidos e enti
dades da sociedade civil a 
enviarem telegramas para a 
direção da empresa, contes
tando as demissões.

♦
P etroleiros. N o dia 9,
quarta-feira, os trabalhado
res da Petrobrás - que estão 
em campanha salarial - cru
zaram os braços por 24 ho
ras em todo país em protes
to pelo não atendimento de 
suas principais reivindica
ções por parte da direção da 
Petrobrás.

São elas: garantia no em
prego, segurança no traba
lho, reposição do efetivo mí
nimo da empresa, reintegra
ção dos demitidos pelo go
verno Collor (são mais de 
800 em todo o país), retoma
da dos investimentos, repo
sição das perdas salariais de 
setem bro/91 até agora. A 
contraproposta da empresa 
foi rejeitada pelos trabalha
dores.

♦
500 A N O S . A Secretaria 
Municipal de Cultura reali
zará, de 14 a 18 de setembro, 
o sem inário internacional 
"500 anos: América Latina 
entre passado e futuro". A 
abertura será no dia 13 de 
setembro, no Centro Cultu
ral São Paulo, sala Adoniran 
Barbosa.
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MOBILIZAÇÃOBraços cruzados no dia D
Jair M eneguelli promete: vam os  
p arar o Brasil no dia da votação  
do im peachm ent.

A té  a g o ra  o  m o v im en to  
e s tu d a n t i l  tem  s o b r e s s a íd o  
n a s  m a n i f e s t a ç õ e s .  C om  a  
p r o p o s ta  d e  u m a p a r a l is a ç ã o  
n a c io n a l n o d ia  d a  v o ta ç ã o  
d o  im p each m en t, a  p a r t ic ip a 
ç ã o  d o s  tr a b a lh a d o r e s  p o d e  
g a n h a r  u m a n o v a  am p litu d e . 
Q ue in ic ia t iv a s  a  C U T tem  
a d o ta d o  p a ra  to m a r  e s ta p r o -  
p o s t a  v iá v e l?

A pesar da presença estu
dantil ter sido extraordinari
am ente im portante, pelo m e
nos desde o dia 25 de julho 
tem  havido im portantes m a
nifestações em  todo o país 
com  um a participação social 
m ais am p la . Em  São  B er
nardo, por exemplo, houve no 
dia 25 últim o um a m anifesta
ção com  60 m il pessoas, com 
os operários saindo das fábri
cas em passeatas. Agora, já há 
acordo das outras entidades 
que participam  do Foro N a
cional pela Ética na Política - 
e inclusive de alguns gover
nadores - sobre a proposta de 
uma paralisação cívica naci
onal no dia da votação da 
a d m issib ilid a d e  do im pea
chment. N este dia, todo o Bra
sil tem de estar atento à vota
ção. Por isso, estamos propon
do que se paralise o Brasil, que 
todos venham  para as praças 
públicas, com  rádios, tevês, 
telões, para acom panhar esta 
votação histórica.

L em b ro  qu e em  a b r il  de  
1984, q u a n d o  d a  v o t a ç ã o  d a  
E m en d a  D an te  d e  O liv e ira , a  
C U T p rop ôs  um a p a r a l is a ç ã o

n acion a l, m as a  p r o p o s ta  a c a 
b o u  s e n d o  r e j e i t a d a ,  p e l a  
p ressã o  entre ou tros d o  PMDB. 
O qu e m udou d e lá  p ra  cá?

N aquela conjuntura ha
via uma grande adesão à pro
posta das diretas, m as hoje há 
uma indignação bem  maior. 
É um a indignação contra o 
desem prego, a falta de m ora
dia, a perda do poder aquisi
tivo e principalm ente com  a 
corrupção. E eu tenho a certe
za que, aconteça o que acon
tecer com  o p resid en te  da 
República, este país não será 
m ais o m esm o: a p artir de 
agora, a questão da ética, da 
honestidade, da dignidade, 
vão estar colocadas em  todos 
os m om entos. Hoje o clim a é 
m uito m ais favorável a uma 
paralisação cívica nacional.

H ou v e u m a r e a ç ã o  m u ito  
fo r t e  d e  a lgu n s s e to res  em p re
s a r ia is  - à id é ia  d e  s e  v in cu 
la r  o  m o v im en to  p e la  é t ic a  na  
p o l í t ic a  à  c r ít ic a  d o  p ro g ra 
m a  n e o lib e r a l .  O qu e  v o c ê  
p en sa  s o b r e  isso?

U m a onça, quando está 
acuada, tenta espernear com 
as quatro patas para ver se se 
salva. M as as coisas ficaram  
evidentes: este governo con
seguiu deteriorar o país. Na 
Grande São Paulo, durante a 
década de oitenta havia cerca 
de quinhentos m il desem pre
gados; hoje são um  m ilhão e 
trezentos mil. Há um  arrocho 
salarial violento. Existem hoje 
no Brasil cerca de novecentas 
m il em p re sas em  c o n c o r -

^Que todos venham para 

as praças públicas - com 
rádios, tevês, telões - 
para acompanhar a 

votação histórica. }

data. O país está sendo destru
ído por este projeto neoliberal. 
Então, há uma consciência de 
que não é "fora C ollor" ape
nas porque ele está envolvi
do em  co rru p çã o ; é " fo ra  
C ollor" tam bém  pelo projeto 
neoliberal que está destruin
do o país.

N esta  cr ise  f o i  e x p o s to  o  
m o d o  a b s u r d o  c o m o  a  c o r 
ru p ção  l id a  com  o s  fu n d os  d o s  
t r a b a lh a d o r e s  (P1S-PA SEP, 
FG TS, FAT) e a  P rev id ên c ia . 
A  CU T tem  a lg u m a  p r o p o s ta  
p a r a  r e s ta b e le c e r  o  co n tro le  
s o b r e  e s te s  fu n d o s  e  ó rg ãos?

Recentem ente houve até 
a intenção do m inistro da Eco
nom ia, de usar dinheiro do 
FAT, que é para desem prega
dos, para com prar votos de 
parlam entares no Congresso. 
M as isso é antigo. Eu me lem 
bro de um a ocasião, quando 
term inava a intervenção fede
ral no Sindicato dos Condu
tores de Veículos do ABC, fo
m os eu e o presidente do Sin
dicato até o m inistro do Tra
balho, M urilo M acedo, bus
car verbas dos 20% que eram  
tirados do im posto sindical 
para o M inistério do Trabalho 
e ele nos disse que o dinheiro 
h av ia  sid o  em p reg ad o  na 
construção da Usina de Ita- 
ipu. Estes fundos foram  sem 
p re  m a n ip u la d o s , p o rq u e  
nunca tiveram  a vigilância dos 
trabalhadores. Eles têm de ter 
no mínimo a participação dos 
trabalhadores, até mesmo se for 
em gestões tripartites.

C om o v o cê  a v a lia  
o  co m p o r ta m en to  do  
s in d ic a lis m o  de L u is  
A n t ô n io  M e d e ir o s ,  

~ em  m eio  a to d a  es ta  
S crise d o  g overn o  C ol

lor, com  su a  a d e s ã o  
ta r d ia  à  p o s iç ã o  d o  
im p each m en t?

Em prim eiro lu
gar, é um  equívoco, 
está enganado todo 
aquele que im agina 
que a luta de classes 
tenha term inado. Es
tá equivocado aque
le que im aginar que 
algum  dia a luta de 
classes vá term inar. 
Isto não é possível. 
Isto é próprio do ser 

hum ano. A exploração é pró
pria do ser hum ano e vai con
tinuar existindo em qualquer 
sistem a, em qualquer regime. 
O  M edeiros pode im aginar 
que vai resolver os problemas 
de seus representados sim 
plesm ente num a m esa de ne
g o c ia çõ e s . E stá  erra d o . A 
m esa de negociações tem  de 
ser usada e serve sim  na ten
tativa de dim inuir os confli
tos. M as num a mesa de nego
ciações é que você descobre 
que há in teresses d iversos 
entre os trabalhadores e os 
em pregadores. Pode ser que 
haja até algu ns p on tos co
m uns; claro que quero o de
se n v o lv im e n to , c la ro  qu e 
quero o crescim ento das em 
presas porque assim  haverá 
m ais em pregos e p ossiv el
m ente m ais salários. Mas isto 
não é autom ático: m esm o se 
h o u v er c re sc im e n to  é um  
equívoco im aginar que os sa
lários vão melhorar sem a nos
sa luta. É um a ilusão im agi
nar que você pode resolver os 
problem as bebend o, sei lá, 
um  copo de uísque com  os 
em presários. Tem os que es
tar sem pre preparados para, 
quando acontecer impasse nas 
negociações, termos capacida
de de mobilizar, de pressionar.

14/09 a 27/09 de 1992
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ESTUDANTES

COM A
Nas ruas, os novos 
carapintadas - a alegre 
estudantada, a "massa",
como se diz _ __

político de BOCA N O
esquerda.
Saíram de colégios 
públicos e 
particulares, de
universidades e do ensino fundam ental, jun tando  setores (públicos 
e privados) que antes, freqüentem ente, manifestavam-se  
separadamente. Anuidades uns, verbas públicas outros. A  imprensa de 
inspiração conservadora no país logo botou-se à caça deste novo, ou 
antigo, personagem, que saía ou voltava às ruas, querendo enquadrá-lo 
em rótulos de consumo: é coisa teen, é coisa que vai muito além dos 
"atrasados esquerdistas" das direções que defendem Cuba e outras 
bandeiras vistas como dinossauros do passado. Não faltaram também - 
comentaristas que se apressaram em dizer que essa juventude de agora 
nada tinha a ver com a de 1968, com certeza temerosos de que os velhos 
fantasmas de uma rebeldia ainda insuperada viessem assombrá-los 
novamente. Aqui B rasil A g o ra  discute cara a cara com as novas 
lideranças qual o destino desse renascimento: falam Olindo Lindbergh, 
paraibano, 22 anos, presidente da União Nacional dos Estudantes, e 
Fabiano Pereira, 17 anos, secretário-geral da União Brasileira de 
Estudantes Secundaristas. E eles mandam bala: os estudantes vieram 
para ficar.Fim da história não cola■_ ■

Por que a juven tude fo i 
às ruas?

O que levou a juventude 
para as ruas foi a indignação 
com  esse Brasil, d e  fom e, 
corrupção e miséria. Os escân
dalos financeiros, os PCs da 
vida, a história fantástica da 
Operação U ruguai do Cláu
dio Vieira.

Associada a essa situação 
toda, o problem a concreto da 
juventude. O  aum ento  das 
m ensalidades, a falta de ver
bas para o funcionam ento do 
CNPq, a falta de perspectivas.

U m  p ro te s ta  p o rq u e  o 
Collor é ladrão, outro porque 
houve aum ento da m ensali
dade, outro  porque o pai está 
desem pregado, outro porque 
não vê perspectiva de vida no 
futuro. A crise do país está 
forçando esta juventude a se 
mobilizar. Por m ais que exis
ta u m  visão individualista da 
sociedade, a juventude acre
dita na transformação. A que
la versão de que a história 
acabou não cola para a juven
tude.

Q u al a influência dos  
A nos R ebeldes na m o b ili
zação?

Eu acho que a série não 
foi de  form a algum a deter
minante. Im portantefoiaban- 
deira que m obilizou essa ju
ventude. O  m ovim ento estu
dantil tinha há pouco tem po 
bandeiras corporativas, espe
cíficas. Hoje tem  um a bandei
ra unificada.

A  minissérie pode ter jo
gado u m  papel positivo nes
se processo. Porque ela m os
trou o papel histórico da ju
ven tude  em  outro  período, 
resgatou  u m  m om ento im 
portante, apesar da  form a es
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te reo tip ad a . C om o 
aquele João Alfredo, 
extrem am ente chato.
Acho que a juventu
de pensou: "na déca
da de 60 eles foram 
às ruas lutar contra a 
ditadura, e hoje o país 
está se acabando, o 
que eu vou  fazer?".

Como va i a rear- 
ticulação da UNE?

A UNE não foi só 
1968 e 1992. T eve
1977 e em  1979 a luta pela 
Anistia. A  reconstrução da 
UNE foi precedida de am plas 
mobilizações populares, m i
lhares de estudantes foram  às 
ruas. A  UNE teve papel nas 
diretas e até 1986 jogou um  
grande papel no processo de 
dem ocratização do país.

O  m ovim ento estudantil, 
sindical, sem -terra, respon
dem  a um a determ inada si
tuação da realidade. E um a 
visão idealista pensar que es
tão sem pre em  alta ou  em  
baixa. Essa visão, inclusive, 
fez alguns pensarem  pouco 
tem po atrás que a UNE e o 
m ovim ento estudantil eram  
um a m erda e que nós estáva
m os m ortos. P orém  hav ia  
m anifestações contra o au 
m ento das m ensalidades nas 
escolas particulares, nas p ú 
blicas aconteciam debates. O 
que faltava era um a bandeira 
que aglutinasse esses diver
sos sentimentos.

A  UNE então voltoupara  
ficar?

A UNE volta a ser um  es
paço de referência para os es
tudantes por um  único m oti
vo: eles viram  que não adian
ta ficar só. E a UNE é o instru
mento. M as nós vam os ter pe-
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r ío d o s  d e  re flu x o  
também.

O que nós esta
m os querendo, ago
ra, é aproveitar este 
m om ento de  alta e 
dar u m  salto orgâni
co. Trazer m ais pes
soas p a ra  o m ov i
m en to  e s tu d a n til ,  
para a UNE, pessoas 
para form arem  mais 
Centros Acadêmicos 
e DCEs.

E quando e se Collor cair 
ou sair?

D epois do  impeachment 
nós querem os interferir em  
questões m ais gerais. Deve
m os interferir no governo Ita- 
mar, para que rom pa com essa 
política econôm ica d e p e n 
dente, neoliberal, que m ude 
o m inistro da Economia. Em 
relação ao ensino, devemos fa
zer um a grande m archa para 
garantir educação gratuita e 
de boa qualidade.

T udo  ind ica  que  o im
peachment é inevitável.N ós 
acham os que essa participa
ção da juventude nas ruas hoje 
funciona como um  aprendi
zado político. E ilusão a gente 
querer que a juventude tenha 
tudo  claro na cabeça.

SAINDO  DO ANONIM ATO

0 movimento estudantil está partidarizando as manifestações anti- 
Collor? Segundo Fabiano Pereira, secretário-geral da União Bra

sileira de Estudantes Secundaristas (UBES) e membro da sua Execu
tiva Nacional, não. Fabiano é estudante do colégio estadual Manuel 
Ribas, de Santa Maria, estado do Rio Grande do Sul. Ele reconhece que 
as lideranças do movimento estudantil são fortemente marcadas por 
suas opções partidárias, o que se reflete no modo de repartir os cargos 
diretivos. Por exemplo, na UBES, as lideranças são divididas de acor
do com suas carteirinhas. A  direção nacional tem 9 membros do M R- 
8, 5 do PCdoB, 3 do PT (onde ele se inclui) e 1 da Convergência 
Socialista. Mas para ele o renascimento do movimento estudantil vai 
além da questão partidária. Os jovens saem às ruas movidos mesmo 
épela indignação contra o governo Collor e contra a corrupção. Apon
ta também a forte presença de um elemento que qualifica de "subjeti
vo" nas manifestações, ou seja, um desejo de sair do anonimato e 
definir um perfil de participação nos destinos do país. É claro, diz ele, 
que a presença do seriado A nos Rebeldes da Globo, junto com outros 
apelos da imprensa convencional, também ajuda nas mobilizações, 
abrindo o espaço da recuperação do caráter historicamente combativo 
que os estudantes, coletivamente, sempre tiveram no Brasil; mas o 
mais importante é o desejo de viver num país melhor e mais justo no 
presentee no futuro. E com o futuro, aliás, que Fabiano mostra-se mais 
preocupado: terá o movimento estudantil capacidade de tirar um saldo 
organizativo de peso das atuais manifestações? Conta ele que ém uito  
grande o número de estudantes que procuram as sedes nacionais da 
UNE e da UBES para saber como podem se organizar em Grêmios e 
Centros Acadêmicos. Reencontrando-se com bandeiras de caráter 
nacional, os estudantes voltaram a representar anseios coletivos mais 
amplos do que os contornos de sua própria categoria. A  questão agora 
é como não deixar se esvair esse patrimônio recuperado.
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ACPI
Você estava  por den

tro da CPI sobre o caso 
PC Farias antes de se en
volver?

Eu acom panhava por 
tabela, porque o m eu  che
fe (Alcides Diniz) com en
ta v a  e eu  lia  u m  p o u 
qu inho  dos jornais. M as 
q u an d o  vi um a pequena 
am ostra  ao v ivo m e in 
dignei. Pensei: "se aqui 
acontece isto, im agina lá 
em  B rasília". E u fiquei 
m eio chateada  de  tra ir o 
m eu  chefe, com  quem  tra 
balhava  desde  m arço de 
1989. M as eles m entiam  
para  m ilhões em  defesa 
do  Collor. N em  era em  
c a u sa  p ró p ria . Se bem  
que não tinha a pretensão  
de  ser arro lada  com o tes
tem unha  no processo de 
impeachment. O u tro  d ia  
alguém  veio m e acusar de 
ser do  PT. Em prim eiro  
lugar, não adm ito  ser acu
sada. Eu sou  sim patizan 
te , e n ã o  m il ita n te  ou  
filiada.

O POVO BRASILEI
RO

Você acha que o povo  
tem  culpa n isto  tudo que 
e s tá  a c o n te c e n d o  ao  
país?

N ão som os u m  povo
pacífico, som os u m  povo  covarde. 
T em os m ed o , p o rq u e  um  id io ta  
qua lquer chegou lá em  cim a, com e
çou a d ita r  norm as, a fazer pressão  
e abafou nossa voz. N ão  vou falar 
que o povo não sabe votar. Eles só 
têm  a inform ação da  Rede Globo, 
esta lavagem  cerebral. Sou contra  o 
voto dos analfabetos p o rque  a pes
soa que  qu er ser c idadã  tem  de  es
tu d ar, senão troca o voto p o r um  
sabonete. N ão  é só cu lpa  do  gover
no, é nossa, nós que elegem os e não 
cobram os. Vejo po r aqui onde m oro. 
A classe m édia  é quem  m ais recla
m a, sem pre fala dos preços e não 
faz nada. E vai vo tar no M aluf. Q ue 
loucura! Bem, eu  m esm a já com eti 
erros gravíssim os: votei no M aluf. 
Eu não carrego o peso de ter vo tado  
no Collor, m as na v ida  a gente m uito 
m ais erra do  que acerta.

O BRASIL DO FUTURO
O que você espera do Brasil para  

sua filha?
Eu espero  pa ra  a m inha filha u m  

país m enos hipócrita. Fico im agi
nan d o  m inha filha com  dez anos. 
Espero ter escola e sistem a de  saú 
de  públicos e decentes. A final não é 
u m a coisa tão difícil assim . Basta 
em pregar o d inheiro  d ireitinho . A 
d istribu ição  de renda  deveria  ser 
m ais justa, com  m enos m iséria. O  
processo  de  impeachment d e u  p ra  
gen te  am ad u recer u m  pouco. De 
repen te  as pessoas descobriram  que 
p ressionar vai va ler a lgum a coisa. 
E que o processo não d ep en d e  de 
atos isolados. O  nosso p rob lem a é o 
extrem o indiv idualism o. Espero a 
revogação da  lei de Gérson.

Ela testemunhou na CPI do caso PC Farias, critica a classe 
média, torce por um  país com menos miséria, ganhou urna bolsa 
de estudos no cursinho Equipe, é mística, lia Tarô, escondeu mili
tantes da luta arm ada em sua casa e hoje é simpatizante do PT.

Ela ficou  chateada porque traiu o chefe, é contra o voto dos 
analfabetos, teve uma vida supercomum, é secretária profissional, 
descobriu que é filha de Oxóssi e fo i Rosa Cruz durante cinco anos.

Ela é Sandra Oliveira Fernandes, 42, ex-secretária da ASD 
Empreendimentos e Participações, do empresário Alcides Diniz, o 
Cidão. Casada com Fidelsino Souza Bonfim - que apesar do que 
disse a imprensa não é militante de nenhum  partido -, Sandra está 
grávida de sete meses. Em entrevista a Adélia Chagas e Flávio 
Aguiar, ela fa lou de tudo um pouco e principalmente do presiden
te, que ela quer que vá para a cadeia, jun to  com ‘'aquela mulher, 
que não serve nem para primeira-dama de cachorro”. Estes últi
mos que nos perdoem, mas ela tem razão. Leia a seguir os princi
pais trechos da entrevista.

A HISTORIA ANTES DESTA
Eu tive u m a  v ida supercom um . 

M in h a  fa m ília  e s ta v a  b e m  em  
Jund ia í e en tão  os p lanos m u d aram  
bruscam ente. Eu v im  para  São P au 
lo em  1968, quan d o  m eus pais se 
separaram . N a época, a indústria  de 
refrigeração do  m eu  pai faliu, ele 
foi m uito  confiante, queria  aprovei
tar a vida. D eixou os negócios na 
m ão dos ou tros e p e rd eu  tudo . Fi- 
quei na casa de paren tes com  a m i
nha m ãe, e m eus três irm ãos foram  
m orar separados. Q ueria  con tinu
ar nos estudos, gostava m uito  de 
escrever poesia, achei que poderia  
ser jornalista.

O TRABALHO
In fluenciada  p o r p a re n te s  fiz 

curso  de  datilografia  e a rrum ei em 
prego  na p róp ria  escola de  d a tilo 
grafia. M orava em  quarto  a lugado  
com  a m inha m ãe. A  situação eco
nôm ica era  precária. A rrum ei um  
em prego de  auxiliar de  escritório, 
m as a í a m inha m ãe passou  a d e 
p en d er exclusivam ente de m im  por 
causa de  u m  câncer de  m am a. En
tão eu  ganhei u m a bolsa de  estudos 
de 50% no cursinho  Equipe. T inha 
m uita  von tade  de  es tudar ainda. N a 
época de  fazer o vestibu lar, eu não 
tinha d inheiro  pa ra  fazer a inscri
ção, ten tei a rran ja r em p restad o  e

não  consegui. Eu tinha  
p rioridades: com prar os 
rem édios. Isto m e revol
tou  m uito , afinal de con
tas estava p reparada . Eu 
ia p resta r para  com unica
ção, m as na v e rd ad e  que
r ia  faze r filosofia . N ão  
deu  nada  certo. A ndava 
chorando  na rua, escre
via. A m inha m ãe conti
n u o u  m uito  m al, eu che
gava à no ite  em  casa e 
fazia os serviços dom és
ticos. C o n se g u i a lu g a r  
u m  a p a r ta m e n t in h o ,  
abandonei m esm o a idéia 
de  e s tu d ar. Esta m inha  
v ida  d u ro u  até 1974. A r
rum ei u m  bom  em prego. 
M inha m ãe precisou am 
p u ta r o braço. N esse m eio 
tem po, fiz cursos para le
los p a ra  m e a ju d a r  na 
m inha profissão.

ANOS REBELDES
N a época, aconteciam  

m uitos m ovim entos p o 
líticos. A com panhei de 
longe. C heguei a escon
der duas pessoas em  casa. 
U m  am igo, m ilitan te  da 
A L N , e m in h a  p r im a . 
Hoje ela é super b u rg u e
sa, m as ap ren d eu  gu erri
lha em  Cuba. D epois ela 
ficou u m  ano escondida 
n u m a  fazen d a . Percebi 
com o a coisa era pesada.

Elas m e contavam  de  am igos desa 
parecidos e m ortos. Eu m e assusta 
va m uito. Era contra, m as o cam i
nho era assim : se você falasse, tinha 
que se jun ta r naqueles aparelhos e 
esquecer da  v ida. M as eu  p e rg u n 
tava: e a m inha mãe?.

LEITURAS E RELIGIÃO
N essa época eu com ecei a ficar 

m uito  ligada em  ficção científica: 
A rth u r C larke, Isaac A sim ov eram  
os m eus ídolos. G ostava do  H em - 
m in g w ay  tam bém . T inha paixão  
pela Revista C ivilização Brasileira 
e pela P laneta, que  hoje é um a d ro 
ga. Em 1972, eu  tom ei contato  com  
o Tarô. G ostava, m as eu  m orria  de 
vergonha. Estudei religião. Conhe- 
ci todas, a Católica - sou  católica - 
Protestante, Seicho-nô-ie, C andom 
blé. Descobri que era filha de  Oxóssi, 
achei s im p á tico , c o m p ra v a  vela  
verde , era m eio ecológico. Fiquei 
cinco anos na Rosa C ruz, fiz todos 
os graus. A té perder a paciência com 
a p retensão  dos m eus colegas. Eles 
se ju lgavam  donos d a  verdade.

SOLIDÃO E CORAGEM
Essas religiões não chegam  a lu 

gar nenhum . Isto é d u ro , saber que 
você está só. A gente  tem  que se d a r 
u m  tem po, se ouvir. Você é um a 
pessoa igual a m ilhões e está sozi
nha  com  a sua  re lig iosidade . N a 
verdade , não se encontra  conforto 
fora. Tem  um  p a d re , u m a  seita , 
luzinhas assim , que  aparen tem en
te te aliviam . A gora, p o r exem plo, 
eu  tenho  até u n s  inim igos p odero 
sos. N ão  preciso  p ro cu ra r forças 
fora, d ep en d o  da  m inha coragem .

ÇTfcç DO QDÜPRNfog p  ,  
hÓlOSÃeTieKNWAlKTKK? 
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